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0 ALABAMA.
IIoje começa a 25.a serie do A la■ 

hwna.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 29 de julho de 18G5.

(íííicio á camara municipal, pcdín- 
do-lhe que se digne mandar reparar 
a calçada desde os Dendezciros do Bom- 
íim alé o Juliào, pelo monos, a qual 
se acha, como ja deve ler lido nolicia 
a lllma., em miserável eslado.

— A’ mesma, para que mande con
certar a rua dos Gurraes Velhos dos 
Barris que se acha engolindo os carros 
que passam.

— A’ mesma, para que mande con
certar um cano que existe na ladeira 
do Pau da Bandeira, o qual devia já 
ter merecido a aüenção da lllma. e a 
do 111 nr. Sr. inspcclor de saude.

— Ao Exm. Sr. presidente, pedindo- 
lhe um olhar benigno para a ladeira do 
Pilar que ameaça jogar pela montanha 
abaixo as pessoas que tem urgente ne
cessidade de poralli passar, visto co
mo se acha inteiramente escarpada c é

constantemente banhada pelas aguas 
servidas das cazas da Conceição do Bo
queirão.

Espera *so da energia e boa von
tade de S Ex. algumas salutares pro
videncias.

— Ao Exm. Sr. commandanle das 
armas , pedindo-lhe que sirva-se r!o 
mandar dar baixa da companhia de 
zuavos a Veríssimo de tal que sofre de 
alienação mental,e que vive a incommo- 
dar o publico com seus grilos quando 
foge do quartel,por quererem obrigal-o 
ao serviço.

— Ao emprezario da limpeza publi
ca, pedindo-lhe que anles do findar-so 
o praso para a remoção dos eslcrquili- 
mos, se digne mandar acabar com a- 
quclla vergonheira da ladeira do Pilar, 
que serviu somente alé agora para at- 
teslar o dcloixo de quem sc acha in
cumbido do bem publico.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando lhe que \à á uma 
venda a traz da Sé, quina para o Alju- 
1)0, c obrigue o caixeiro da mesma a 
desmanchar in conlincnli duas figuras 
irumoracs que alli ha pintadas.Cumpra.

M oíte a p rem io.

Dá-se de premio Ires volumes en-



o

cadcnuulos do uma obra liltoraria a 
quem melhor glosar o seguinte molle:

Lavado cm jorros do sangue 
0 auri-verdo pendão,
Ou do Brazil é mortalha 
Ou Ircmíila em Assumpção.

          rmt* I

 0 Exm. Sr. presidente acaba de
proclamar aos bahianos para acudirem 
ao reclamo da patria.

— E os bahianos hão de cumprir seu 
dever, temos fé nisso. A patria gomo, 
implora o soceorro de seus lilhos, e os 
bahianos que foram os primeiros a ou
vir os ais da patria, serão por certos 
aquellcs que ou a sou lado c por elia 
hão do morrer, ou que muito contri
buirão para a vicloria esplendida a quo 
nos conduz o Senhor I>cns dos Exor
ta tos!

— Bom!
Bahianos! ás armas!
Bahianos! á gueira!
— Assim concluo S. Ex. sua sublimo 

proclamação. •

— Tomou hontem (30) posso do com- 
inando do 4.° batalhão da guarda na
cional o Sr. Dr. José Luiz d’Almeida 
Couto.

—  Heceba o illustre rcnrcsontanle doi
partido liberal os meus sinceros para
béns!

— Houve no.sabbado, cm S. Fran
cisco, missa por alma dos bravos que 
morreram cm Biaehuelo.

— E nem uma aulhoiidado compa
receu!

— Capitão, allençãò!
•— Que quer isto dizer?
— E’ uma meza; quem falia é o Fau 

de Sebo.
«Peço uma xaúde obrigada para o 

nosso irmão thosoureiro. 0 irmãoCha- 
bes me ajudará.

«A’ xaúde do nosso irmão thesou rei - 
ro que muito me coadjubou em ... I 
em .. . .  em que, Chabcs? \

— Não sei, respondeu o Chaves.
E uma chuva de vivas c ups corn- 

plelou o espicha do burro que, muito 
aneho do papel i|uo representou, ria-se 
coiilenlee esgadelliava a porca cabellei- 
ra, enchendo os cslirados dedos de no
jento sebo.

— Bobagem!
Julguei que vinha fallar-me do ar- 

rombamento da loja fronteira.. . .
— Ah! o capitão ja sabe disto?!
— . . .  .do roubo da viuva da loja 

dc ca 1 dei rei ro. . . .
— Sabe tudo!
— . . . .  da armação da botica, dos 

remedios que clle roubou & &.
—  Pois bem, capitão, narrarei com 

minuciosidade as tratadas do cujo.
(Conlinúa.)

— Agora ha um bom systema dô 
caçar.

— Que novidade é esta?
.— li’ que sahiu uma menina de ca- 

za e um porluguez que a encontrou 
conservou a na sua cuza mais de Ires 
dias sem dar cavaco.

— E que edade tem a menina?
— Treze annos.
— Ob!. . . E quem é o porluguez?
—  E' um empregado u’um dos cha

farizes. .
— Em qual?
— Isso agora não digo.
— Pois então empine-se!
Vá dar denuncias desta ordem ao 

chefe de policia e verá a resposta que 
tem!

— Aposto que clle acertará com o 
fio sem querer constituir-me espião.

— Ca, ca, ca, ca!

— Vê a Constituição como eslá Ii- 
gucira? Defende furiosamente o Exm. 
Sr. Dantas c accusa o Diário por ter 
dado com simplicidade a noticia da 
posso do presidente!

— Chama-se a isso política de mão 
cheia!
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* — Polilica para certa genlo é pelo-
tica. No mais, todos queremos comer, 
isto é mundo, vamos comendo para 
irmos vivendo.

íContinuação do Gafeiro.)
— Pedes que te poupe. E por quo 

não poupas tu nem aquellcs a quem 
deverias o coração, si fosse crivei que 
tivesse coração um monstro como lu9 

Podes acaso merecer compaixão? lu 
que a- ninguém f zcs justiça? lu que 
desconheces o que é gratidão? lu (jue 
és' a intriga viva, palpavel, personi
ficada?

Queres misericórdia? lu que in
sultas diariamente a quem te está su
perior attribuindo-lhe um crime, cujo 
perpetrador constante tens sido?

— Capitão, casligue-mc , mas não 
fallc!

— Sei que a publicidade de teus fei
tos le incommoda c por isso ò que te 
hei de zurzir por ahi.

Eu só admiro-me, é de como enches 
a boca do dinheiro o do esci iplorcs 
comprados!

Ora vê Ia si sabes quem foi o escri- 
plor venal, com quem se deu o seguin
te faclo:

Um pobre cego entrou n’um lioíel 
c foi pelo caixeiro arremessado pelas 
escadas abaixo; morreu da queda. Um 
jornal republicano deu noticias do faclo 
e pintou-o com negras cores. A descrip- 
ção podia compromctlero empregado do 
hotel e o patrão foi ter com o redaclor 
amavel. Conversou pois com elle cm 
particular, no gabinete, explicou-lhe o 
laclo, deu-lhe informações, mostrou-lhe 
documentos, abriu-lhe a vista cm fim; 
No outro dia o jornal referido deu o dito 
] or não dito, isto é desmentiu comple
tamente a noticia dada, atenuou, mi
norou, desfez inteiramente a impressão 
causada e . . ..

í entja la plata que somos mortulcs.

— Capitão, compaixão.
— liem sahos quo lados idênticos 

in nu meros sei a teu respeito.
Ouve outro!

( Conlinúa )

— Capitão, aqui lhe trago uma pyo- 
sa de Jaguaripe.

•— Que bruto é este?
— E ’ um gallcgo atrevido que vivo 

continuamente a dcscon por os brazi- 
loiros; é um certo Antonio desavergo
nhado que leve a insolência de insultar 
a um seu paliicio, por que enlhusias- 
mado pelo trinmpho dos brazileiros, 
com quem vive, sahiu no dia 2 de Ju 
lho , empunhando um estandarte bta- 
zileiro.

— Que pedaço d’asno!
— Entliusiasma-sc lanIo este gallc- 

ge pelas viclorias paraguayas, .que do 
gosto cahe de bêbado.

— Por aqui temos lamUcrn um outro 
insolente, um trafieante de carne hu
mana, ou antes uma fera carnívora, 
um leão endiabrado , um baplisla do 
candomblés, um saíado orgulhoso, um 
miserável no ultimo grau de abjecção.

•— Haja muito embora mil outros, 
capitão; nem por isso este demonio 
deve ficar sem pagar. 0 que se seguo 
logicamente é que Iodos os seus com- 
panheiro% em crime devem sofTrer o 
mesmo castigo.

— Então arbitre Vm. o castigo da 
azomola.

— B('m. Toda a tripulação dará nes
te patife urna (luzia de bofetadas; de
pois o nuixinguéiro dar-lhe-ha mil 
vcrgalhadas, e pondo-lhe o tronco ao 
pescoço o fará sentar junto a cloaca, 
onde seiá conservado a disposição do 
.V. Ex.

— Pois seja. . •
— Balha-me S. Antonio\
— E haverá cie quebra um pr.nla-pé 

dado por mim nas \cntas desie burro!
— Mizericordia! Bailia-me S. Jaco- 

me !
— Nem que lu peças ao. Martins, es- 

eaparás; aqui sou eu o poder modera
dor.



A
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Rombo iíiíluslrioso .

0 arcebispo de Canlorbcry encontrou 
um corlo dia cin uni bosque, que clle 
atravessava bastantes vezes, um liomem 
assenta Io no chão com um jugo de xa
drez, quo parecia preoccupal-o bastan
te, eolloeado diante de si.

— Que fazes lu ahi, meu amigo?
—  Meu senhor, eu jogo o xadrez.
— Sosin ho?

. — Não,meu senhor, jogo-o com Deus!
— Com Deus! Dl v j-Ic custar pouco 

quando perdes.
— Pexioac-tne.mcu bom senhor,mas 

eslacs enganado. Jogamos rijo, jogamos 
a valer, e quando perco pago exaelissi- 
wamente. Esperae urn in>ianl<\ talvez 
sçjaes de bom agouro;eslou hoje de uma' 
infelicidade pasmosa... Ah! xeque e 
mate, foi Deus que ganhou.

0 arcebispot ia,c o caso era para isso.
0 infeliz jogador com o maior sangue 

frio do mundo lira 30 guinéus da sua 
algibeira, o dando os ao prelado diz- 
lhe:

— Meu senhor, quando perco envia- 
me Deus sempre alguém para receber o 
que lhe pertence, e assim não hesiteis 
cm acccilar este dinh iiro e em o d is tr i
buir pelos pobres, que são os seus the- 
SQureiros. li’ o preço da partida.

_ 0 arcebispo quiz escusar-se, mas 
viu-se obrigado a acccilar os 30 gui
néus, mormente pela applicaçào que o 
jogador lhes dava.

Dias depois tornou a passar pelo 
mesmo bosque, c viu ainda o seu joga
dor na mesma .altitude que a primeira 
vez Fez-lhe este, apenas o viu, signal 
para que se aproximasse, e disse-lhe: 

Meu senhor, lenho perdido, que é 
um nunca acabar, desde.a ultima vez 
que nos vimos, mas agora espero des- 
loi i ai -me. Eííeclivarnente — xequee ma
te. Foi Deus .quem perdeu,

Bem, diz o arcebispo, quem te ha 
(le pagar?

Sem duvida nenhuma, que sereis 
vos, meu senhor; joguei trezentos gui- 
neus, e Deus, quando ganho,envia-me 
sempre alguém que pague, tão cxacta-

monto como eu o costumo fazer quando 
porco. Tenho mesmo nosle bosque e não 
distantes (Daqui, alguns amigos quo vos 
certificarão disso mesmo, si acaso vos 
não (iaes na minha palavra.

Contra esle argumento não havia 
réplica; o arcebispo houve por bem pa
gar os trezentos guinéus, sem esperar 
que a isso fosse provocado pelos amigos 
do jogador do bosque.

(Extr.)

A P E D I D O

— Quem é aquclle emproado?
— E’ um pharmaceutieo formado em 

tollices, um mascavo desfructavel, um 
desertor dc alfaiate, um bobo consu
mado.

— Pois o lh fv Carvalho n o o leva cm 
conta, mas si continua a tomar sopas, 
apanha, apezar do grau.

— A culpa quem lem é o Amancio.
— Mas quem me paga é o boccorio 

do boticário improvisado que anda se 
adiantando.

Attsnção!

A redacção do — Eosquejo L iile ra• 
rio — scientiliea aos seus assignantes, 
que deixa de sabir o terceiro numero 
do dito periodico no dia t . °  de agosto, 
em rasão de estarem alguns em debito, 
não só com o primeiro numero, mas 
ainda com o segundo.

Assim pois convida áquelles que 
ainda não satisfizeram as suas assigna- 
turas.para virem quanto antes o fazer, 
sob pena de concorrerem para d ex- 
li ncção do dito periodico.

A íten ção .
Vende-se a venda ao largo dc Santo 

Anlonio n.92; quem quizer dirija-se a 
mesma que achará com quem tratar.

Nesta lypographia se dirá quom ven
de uma machina de pholographar obri
gando-se o vendedor a ensinar a tra
balhar.

O a m b  v ip
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A ’ S. Ex. o Sr. Presidente da 
Província.

«E’ preciso, Sr. presidente, que nós, 
que ná opposição clamavamos desta 
tribuna peio império da lei, que pe
díamos garantias polilicas e ciuis para 
o cidadão brasileiro, que bradavamos 
contra os abusos commetidos em larga 
escala por algumas administrações an
teriores, que repelíamos, voz cm gri
ta, que este paiz não se podia salvar 
senão sob os auspícios da constituição 
liberal que possuímos, é preciso que 
nós, homens de bcin, fallando na op
posição esta linguagem ao paiz, uma 
vez collocadus no poder, não sophis- 
memos os nossos princípios, não minta- 
mos á nossa origem, não olhemos com 
desdem para a lei. {Muitos apoiados.) 
E ’ preciso que não sejamos liberaes o 
progressistas unicamente por palavras. 
{Sensação .)*

E’ esto um trecho do discurso do 
Exm. Sr. presidente desta província, o 
qual vem hoje Iranscripto no Jornal.

E ' preciso portanto que triuraphe o 
império da lei; que se não olhe com 
desdem para cila;que haja para osbra- 
zileiros garantias políticas c civis; que 
sejamos governados sob os auspícios 
da constituição liberal em que vive
mos; que não mais sejam commettidos 
abusos em larga escala.

E ’ preciso portanto que o recruta
mento diminua de furor, que os abu
sos cessem, que a população deixe do 
ser alterrada, amedrontada, maltrata
da, espancada, rasgada, insultada, v i
lipendiada pelos guardas incumbidos 
desse barbaro serviço!

Na adminislrnçãOv do Exm. Sr. Des. 
Luiz Anlonio, a imprensa conservado
ra queria que a convocação de volun
tários excluísse o recrutamento; hoje o 
que faz a tal imprensa?

E’ ordem do governo geral, com a 
qual cila concorda?

Logo está plenamente defendido o 
Exm. Sr. Des. Luiz Anlonio, que aliás 
não recrutou em larga escala.

A nação ultrajada precisa do defen
sores, sabemol-o.

Todos os cidadãos brazileiros são o-
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brigados a defender a integridade o a 
independência do seu paiz, sabemol-o.

0 meio que ba para levar-so a cífei- 
to a lei é o recrutamento, sabemol-o i

lam bom.
Mas a maneira porque se faz aetual- 

mente o recrutamento (contra isso é 
que clamamos) é terrível, abusiva, 
inaudita.

Artistas estabelecidos, os cazados, vi
úvos com íilhos, Olhos unicos de vi uva, 
arrimos de aleijados ou cegos, caixei
ros, negociantes, estudantes matricula
dos nas academias, lycous e seminá
rios, proprietários, tudo, tudo tem si
do preso, maltratado e espancado?

Pedimos portanto a S. Ex. que se 
digne pòr em pratica as idéias genero
sas de seu discurso que abi licam, fa
zendo cessar as arbitrariedades que em 
seu nome mandam commetter pessoas 
mal intencionadas que tem talvez por 
alvo compromolter a administração de 
S. Ex. que ora começa.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopoíis, bordo do 
Alubama 2 de agosto de Í865-.

Portaria ao aspirante pedes.lre João 
de Deus, ordenando-lhe que com a 
maior brevidade vá a capella da Darro- 
quinba, e tome da irman encarregada 
do festejo de Nossa Senhora da Doa 
Morte uma relação nominal das devo
tas quo receberam salvas para tirar es
molas para a procissão da mesma Se
nhora,as quantias que recolheu cada 
uma, visto constar que ellas pelas ruas 
eslão com as referidas salvas com di
nheiro alé de praia, e fazem, segundo 
dizem, entrega de lustão, seis vinténs, 
e as vezes nada; sacriíicando assim cm 
grande debito a dita encarregada.Cum
pra.

— Começam os patriotas a offerc- 
cer-se para organisurem voluntários. 
Os Srs. major Albaydo, lenonlo coro

nel Nolasco, tenente Ilury e Militão 
Pires estão cm campo.

Vamos a ver agora si tambem saho 
á frente o Sr. tenente coronel br. 
Queiroz, que estava tão empenhado era 
marchar para o Sul.

— Até ver não é tarde, speremos por 
tanto.

— Eu só pelo bigode militar que tem 
o homem, nomeava-o, si fosse presi
dente.

— 0 tal pntrioln de barriga quando 
abre a boca, é para causar nojo! A co
mer sempre, gluíão intruso, parasita 
polilico, só deita pela boca porcarias 
que sujam a quem passa!

— Deixal-o o lollo!

(Continuação do Pau de Sebo.)

— Mas diga-me: é certo que o Pau 
de Sebo anda tonto?

— Tem feito o diabo, capitão.
Depois de atlribuir a descoberta de

suas tiaficancias a diversas pessoas,, a 
um musico, a um armador, aos visi- 
nhos, encaíifou agora com um nego
ciante, e mandou um miserável des- 
compol-o. 0 bobo sahru com um pau, 
foi á loja do negociante, mas sendo- 
preso, implorou p-iedade para si e sua 
desventurada mulher, e ficou per
doado.

0 gallego porém bradou como um 
possesso que era preciso acabar com os 
alabamtts, fim para que eíTo concorre
ria com alguma quantia.

— Que quer?
Si os penhores da loja arrombada 

passaram para seu bolço!
Si a viúva das Grades de Ferro é 

quem sente!
Si para isso concorre a compra es

candalosa do certa caza!
Si o dinheiro que elte tem tambem 

foi roubado a uma pobre crioula!
— E o  patife tem rasão de querer 

acabar com os alammas, por que a ga
zela pode lembrar-lhe o nome de certo 
negociante, o Sr. A. M. 0. quo lhe deu 
credito e fez revalidar um certo papel..

— (Papel que iu pondo o barril ás



* costas o a corrente ao pó deste tra- 
tantc).

— Porque a gazeta pode lembrar-lhe 
a ingratidão para com seu bcmfeitor; 
pode lazer apparccer-lhe a alina do 
Ni cacio. Mas liea certo, gallego; o (juo 
se ha de acabar hão do ser os ladrões, 
e os moedeiros falsos! E N. S. do dar- 
mo quo tome conta dos sons benlinhos 
d ouro c de todas as suas joias preeio- 
zas,que podem aíinal de contas, ser re
duzidas a sebo!

— A meu!
{Continua.)

— Aza preta, chega á fãlla!
— Não tenho que dar aítenoão a . . . .
— A vaqueiros talvez?
Pois tu, satan, anli-chrrsto, meio de

mo meio padre, não estas contente com 
o que tens feito? Além do perver teres 
duas mulheres, queres prohibjr quo os 
visinhos cheguem á janeila? queres que 
todas as janel las se conservem fechadas 
para dares melhor pasto a tuas devas
sidões?

— Ao menos quero passar por serio, 
não quero dar escandalo, sigo assim o 
Evangelho.

— E o Evangelho te manda cahim- 
niar, mentir, enredar, intrigar? apro
veitar o mau estado financeiro dos ou
tros, ir ao seu inquilino, dar mais di
nheiro pela euza. pôr os vrsinhos cor
ridos? E isto com um pobre pae de 
familia?

E tudo porque, malvado?
Porque mora eílc defronte do teu al- 

eouce; porque não queres que ninguém 
presencie o lobo que enira no curral. . .  

— 0 lobo não, capitão; o vaqueiro. 
— Sim, o lobo transformado em pas

tor; o cura tPaimas que se tornou o vi- 
ciador do corpo: o csearneo da moral; o 
sacrilégio cm pessoa; a autithcse, a 
atirou Ia c a injuria do clero!

— Capitão, vou chamal-o á respon
sabilidade.

— Ameaças-me! Dá mais esso des- 
Irnclo, bobo! As custas, quando perdo- 
res a acção, ha de cobrar-to nas costas 
o meu incansável muxingueiro.

— Capitão, aqui trago a V, Ex. um 
meninorio experto no ultimo grau, o 
homem mais feliz desta cidade, o ne
gociante mais acreditado desta praça, 
o unieo cidadão honrado por que pas
sa pelo mais rico, por isso mesmo quo 
é o mais........

— Conheço muito a firma; é o barão 
dos caranguejos, o homem que mais 
anhela por um titulo sem ter serviços, 
o especulador a quom um outro espe
culador chama honesto e bem relacio
nado.

— Pois, capitão, além de tudo quo 
delle sabe, o magano fez mais o se
guinte:

Devasso em extremo, immoral no 
ultimo grau. quer agora perverter uma 
senhora infeliz. Melleu-a n’um conven
to e interessa-se para que elía effeitúo 
um divorcio com o íim calculado de, 
infamando a, levar-lhe os poucos bens 
que possuo,

— Além de Marte adúltero, Luidgt 
Vampa salteador!

— Além dc Jacqoes Ferrand, Ro
lando!

0 que é o menos; é a perfeita resur- 
reição do Lucas: prostituo, viola, estu
pra, deílora, e adultera, e rouba.
. — Mas não assassina.

— Assassina de dor, do desgostos os 
infelizes que lhe cabem nas mãos; é 
mais cruel que Lucas que matava ins
tantaneamente; 'este assassina, raarly- 
risando!

Ouça um outro faetc, por onde V. 
Ex. medirá o grau de fome pecuniaria 
(juo assalta a esta innocentaça crea- 
tura.

Alguém linha a receber uma heran
ça de doze cintos que se achava ein 
litígio; quiz rcbalel-a c foi ter com o 
nosso amarolclico barão quo fez o ne
gocio assim, sem tirar nem;por:

0 sujeito umdeu-ihc a herança do 
12 por 6 contos, cem a ccndhâo do 
pagar-lhe um por cento da quantia do 
doze contos, si no íim (!c seis mozes, o 
baião não estivesse dc posse do ccLro. 

— Que ladroeira!



— Ouça o rosto: Si porém, para o ba
rão roccber a borança, fosso preciso 
gastar dinheiro, o pobro dó herdeiro, 
o rebatente havia de pagar a despeza c 
mais o juro dc dons por cento/

— li esto homem levanta a cabeça 
no meio da gente honrada! e esle ho
mem tem quem o chame honrado!

— li’ que dizem:
Omnia vincit amor.

E  eu digo:
Omnia vincit pccunia!

(Continua.)

— Cafageste, chega à falia.
— Aqui eslou.
— D’onde és filho?
— Da cidade de S. Luiz.
— Havia do ju ar que eras sergipano.
.— Pode scr.
— 0 teu nome?
— Nasci dia de S. Francisco, porém 

chamo-mc Souza.
— Como éque sendo tu um despre- 

sivcl creado ou servente de casa do 
saude andas te inculcando estudante 
do 5o anuo de medicina, enxovalhando 
assim a moços briosos o intelligcnles, 
tu um bruto que mal sabes assignar o 
nome, e que na deslavada cara não 
tens um ceitil de verniz?

— So digo isto a minhas namoradas, 
para me dar importância.

— Ja te esqueceslo, sevandija , o 
quo succedeu no dia 18 do p. p. á tar
de? responde, creatura abjecla,

— Não me insulte: olhe que sou uma 
aulhoridade, sou inspector da rua dos 
pés de laranja.

— E’s o diabo que le carregue, pos
to ca-lharrenla, biitre de ura dardo.

Vê-se na rua um tratanle destes pa
recendo gente,quando não passa de um 
safado, de um patife, som vergonha e 
que vive praticando os actos mais 
ignóbeis da vida, c rebaixando a sua 
condição de homem ao ultimo grau do 
aviltamento. •

— Não posso aturar tanto insulto. 
Olhe que não sou certo!

— Sei que és assassino, por quo lens 
tirado muitos filhos á patria.

— 0 I), Carlos é quem sabe.
— Por hoje nyo eslou para rnc can- 

çar com ligo, mas si continuares a to 
inculcar do estudante de medicina, fi
ca certo que o muxinguoiro te ha do 
tirar cs!a manha 

— Alé a primeira.

A J N N Ü N C i O .

0 abaixo assignado constando-lho 
com certeza, que l). Emilia Jòaquina 
d’Amorim pretende vender para dar 
quinhão a seus lilhos orphãos a casa n. 
5 o, sita cá rua cio Ilangala, que arre
matara pela quantia dc2 :80 ijj rs. es
tando segura de fogo pela de 6 :Ò()0 jjrs , 
levada nullamente á praça por exccu- 
çâo de Antonio Telles da Silva Lobo 
contra o direito expresso da ord. 1. 3. 
lit.78  § 2 .. que o respeitável Accor- 
dcão do superior tribunal da Relação 
lhe designara com solemnc ofFcnsa des
te mesmo direito, que a cilada lei Iho 
confere; de cuja decisão o annuncian- 
te interpondo o recurso dc revista para 
o supremo tribunal do justiça, succe
deu que por íalla do respectivo escri
vão não tivesse este recurso o seu de
vido andamento no praso da lei, e co
mo essa falta de tal empregado de jus
tiça em nada possa prejudicar a res

peito o direito do annuncianle.csle pas
sa a levar civcle criminaimenle estas 
mesmas questões do seu recurso inter
posto perante os tribunacs competen
tes, que cm face do sua prova tem da 
juigal-as; e por tudo isto fiz scienlo 
ao respeitável publico quo ninguém 
conlracte nem celebre negociação al
guma com a arrematante annnnciada 
acerca da mesma propriedade, sob pe
na de lornar-se o responsável, quem o 
íizer por todas as perdas c damnos, 
lucros cessantes, c emergentes,bem co
mo pelos alugueres da mesma, que so 
acham protestados contra a mesma ar
rematante, escrivão Xavier da Costa, a 
1 0 0 ÍJ rs. mensaes pelo sub-firmado.

Bahia 2G de junho de ÍS65.
Manuel Rodrigues d'Olivoira.

XVI*. DEMARQUES, AUIS.TIOES E C.
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A  S. Ex. o  Sr. presidente da 
província.

0 abuso inqualificável da caçada 
conlinúa a litulo de serviço da guarda
nacional...................

A defeza não prevalece porque conlra 
íaclos não ha argumentos e a opinião 
publica ahi está protestando contra as 
prisões exercidas cm pessoas que não 
estão sujeitas ao serviço activo da 
guarda nacional e muito menos ao re
crutamento.

Dado porém o caso de que o recru
tamento seja para a guarda nacional, 
deve ser conhecido o seu fim.

0 íim é remeller para os corpos des
tacados os guardas que não cumprem 
seus deveres.

Mas ba aqui um atropello, uma in- 
fracção de lei; as penas unicas a que 
estão sujeitos os guardas, são as com- 
prchemlidas no titulo V. da lei n.° 602 
de 19 de setembro dc 1850. Tudo que
exceder disso é abuso, é prevaricação, 
é crime. .

£ depois, para formação dos corpos

destacados são preferidos os que sc a- 
presentarem voluntariamente. Não che
gando estes, ou não os havendo, serão 
tirados da Usta do serviço activo cm 
primeiro logar os solteiros, em segundo 
os viuvos sem filhos, em lerceiio os 
casados sem filhos, em quarto os casa
dos com filhos, em quinto os viuvos 
com filhos; não podendo passar-so 
d’uma para outra classe sem se concluir 
os da anterior, e sempre principiando- 
sc pelos mais mocos.

(Arls. 120, 121 e 122 da cilada lei.)
E essa designação não pode ser ar

bitraria; o art. 124 da mesma lei man
da fazcl-a*conforme os regulamentos do 
governo 5C F ° pelo conselho de quali
ficação, com recurso para o conselho do 
revista, de cujas decisões lambem ha
verá recurso para o governo na corte o 
os presidentes nas províncias.

Como é pois, Exm. Sr. presidente, 
que se anda agarrando pelas ruas a 
torto ea direito? Como é que sob a ad
ministração esperançosa de V. Ex., se 
vè de repente esta cidade exposta ás ar
bitrariedades dc meia duzia de sargen
tos e soldados, quo, quando fardados,



to m  limbro cm dosrospoilar a todo o 
mundo quo não ó militar?

Suspenderam-so acaso as garantias 
da constituição? Estaremos ii’mna opo- 
cha anormal? Pesa sobro nós o ai bi- 
trio, o despotismo militar? Às leis ja
nada valem?

Mas a constituição e as leis que dei- 
la emanam providenciam sobre os ca
sos da cpocha anormal em que esta
mos, sem que haja violência, coacção, 
arbítrio, despotismo!

Quer V. Ex. ver ao que tem dado lo- 
gar essa cousa que abi anda que dizem 
ordenada p>r V. Ex., c 110 seu palacio 
resolvida?

Ua n’uma-das freguezias desta cida
de um batalhão, cujos capitães sáo to
dos vermelhos e cujo com mandante é 
progressista.

Para eompromelterem 0 comman- 
dante e 0 despopularisarem, as listas 
fornecidas pelos capitães ou autes pelos 
sargentos estão cheias de íigueiros, 
sejam embora doentos rnspeccionados 
c incapazes de serviço, professores com 
casas abertas etc. etc!. . . .

Em outra freguezia, um batalhão re
cebe, dizem, 30^ rs, de cada recrutado 
e 0 manda em santa paz!.. .

E  que mil outros abusos não terão 
logar por ahi?

E’ preciso pois que V. Ex providen
cio como o caso urge; a população sen
sata e esclarecida tudo espera da admi
nistração itluslradu de V. Ex. que deve 
ja ter reconhecido as sympathias quo 
inspira, a gratidão com que deve con
tar.

S. Ex. não malogrará per certo tão 
bom fundadas esperanças.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopoíis, bordo do 
Alabama 4 de agoslft de 1865.

Ofiicio ao IIIrn. Sr. ílhxfhefe de po
licia, partocipando-lhe queIfa freguo- 
zia da Sé, ha uns moleques cbgraça- 
dos de casas de pessoas de posição, os b 
quaes divertem-se ás vezes em arras
tarem, alta noite pelas ruas, uma cor- 
ronlo, e ás vezes em andarem resando 
0 lereo 0 bemdilos, ao som regular de

uma campa, que ainda no sabbado fez 
despertar os moradores das ruas por 
que passaram, os quaes suppuzeraiii 
ser o SS. Via tico. Ilu dias a patrulha 
quiz prendei os, mas elles, encastella* 
dos na loja do Sr. Drumond á rua da 
Larangeira, livraiarn-so da prisão e fi
zeram a despedida aos guardas com ú- 
ma chuva de poeiras de que andam mu
nidos.

À exposição dc taes factos, julga
mos, é sufficicnte para despertar a e- 
nergia ea acti vidade de S. S,

— Em quanto os médicos que ga
nhavam 0 dinheiro da nação pedem 
demissão— abi está 0 proceder honroso 
de alguns briosos acadêmicos que so 
acabam de olferecor para marcharem 
aos hospitaes!

— Diga seus nomes que é 0 unico 
padrão de gloria que lhes pode caber.

— São os Srs.:
Augusto Cesar Torres Barrense e Jay- 

me Soares Serva, do 6 .‘'atino;
Jesuino Borges, Anlonio Celestino 

Sampaio, Buymundo Caetano da Cunha, 
João Theodbrico de Souza Dantas, Ma
nuel d’Aguiar Ereire e Francisco Joa
quim (TOHycira Santos, do o .° anno;

José de Tejve e Argoljo, do 4.°;
Joaquim da Silva Cajueiro de Cam

pos, do 3 ° de phannacia;
Augusto Alves de Abreu e Ignacio 

Joaquim d’Almeida Chaslinet, do 2 .a 
dito.

— Avante! moços heroicos! A palria 
bemdrr-vos-ha um dia e a historia re
gistrará com honra vossos lembrados 
nomes!

— 0 batalhão de Brotas como é va
lente para recrutar!

— Tão corajosos, devem marchar pa
ra 0 Paraguay.

— Que ventura! Encontrava-se 0 Lo
pes de ea com 0 Lopes de fa!

— Os acadêmicos protestaram con- 
liHaa sclvagcria do recrutamento. 

Onde? quando?
J.— Dizem que perante 0 chefe de po-



jicia; o quo ou vi foi o protesto no
Viário (Io hoje.

 Os lyceistas lambem prolestaram,
mas foi a via de fado; deram pancada 
a valer.

— EITeito dos abusos; abyssus abys- 
sum invocai.

— Gallego!
— Fez que não ouviu, capitão.
— Cardoso!
— Sabe-me o nome!
Prompto, capitão.
— Enião és lambem escravo de Lo- 

pez? E ’ pena!
Em lodo caso procuras a raça para 

que Deus tc deslinou;nascesIe para páu 
de comúa.não podes servir para páu de 
egreja. Só noto em ti uma cousa; é con- 
servares-lc aqui, quando no Paraguny 
poderias ter um logar de servidor na 
eamara do diclador. E em vez de falla- 
res tanto, servirias para obrai

— Capitão, eu vou vender meus ins
trumentos.

— Pois que quero reforçar-lo com 
mais um Jeva mais e.s/<?;espera, gallego!

Para que fulias tanto do llrazil?
— Porque é uma nação com quem as 

outras fazem o que querem.
— E’ por isso que o chamas az das 

nações?
Mas porque lanlo o insultas? porque 

és aqui o alcovileiro do Paraguay? 
porque serves de noliciador enlhusiasta 
das viclorias dos pampas?

Pois não é aqui 110 Brazil que-vives 
e augmenlas?

Não foi aqui que tiraste os tamancos? 
que trocasle a caixinha pelo bahú? que 
mudaste a seroula?que viste o que eram 
calças? que soubesle o que era gravata?

Não foi aqui que to mclteram estes 
instrumentos na mão? que foste dono 
de loja, tu o criado das merelrizes da 
Madragoa?

E como não te vem isso á lembrança? 
Como podes esquecer as vantagns que 
le dá o az. . . .  das nações, como tu 
chamas o llrazil?

Ingrato!
— Capitão, julguc-mo, mas não in

jurie!

— Olhe o susceptível!
Vou porém fazer-te a vontade; lavro- 

le a sentença c mando-l’a applicar.
Muxingneiro, um par de machos aos 

pés desto gallego, um milhar de lam
badas por lodo o corpo e urn tronco ao 
pescoço ate que tragam as folhas noti
cia de nossa brilhante vietoria no covil 
da fera que nos assola os campos do sul.

A I* 1 2 1 ) 8 1 ) 0

— Que sargento é aquelle que lanlo 
recruta na Solidão?

— E' uma cousa ruim, que queria 
ser offieial de seu corpo e presiou-sa 
por isso n capacho nas eleições da fre- 
guezia do Bofe. Dizem que é lambem 
mau pae de família, mau amigo,. . .  0 
que eu sei é que é um pintor que sabo 
apenas sujar paredes e boirar portas.

— E que diz ellc?
— Que ha de prender todos os gra

vatas lavadas, ainda que elle saiba quo 
sahem na mesma hora.

— 0 seu nome?
— E’ o que lhe não posso dizer.
—  Pois entro as muitas mercês quo 

me lem feito não me faz mais esta?
— Nem pelo Nascimento de Chrislo 

posso fazer-lhe a vontade.
Elle costuma ir à casa d’um sujeito 

visilal-o quando não está em caza; o 
barraqueiró leva o dia orando a S. Clau- 
dino e mal sabe do que lhe vae por lá.

— E esta!
— Deu agora em invadir os quinlaes 

alheios, dando logar a suspeitas que of- 
fendem a innocencia o a virtude c lem 
o desaforo de blasonar como grando 
cousa, insultando aos que lhe estão su
periores!

— Deixal-o! não conhece o pouco 
que é e julga-se um rei, quando está 
com a farda quo já lem sele coies no 
costado!

— Homem, ja sabe que o Manda o 
fado, eslà zangado por quo botaram 
elle no Alabama!

— Não.
—-Aléanda decassclo.



— Homem, diga a bosla quo não so 
faca lollo, quo va pagar o rosto do di
nheiro quo são duzentos o cincoenta 
mil reis. li diga-lho quo esso dinheiro 
ha do sahir caro, por <1110 dinheiro não 
é roupa na fonte.

— Mau'ja V. quer dizer quo 0 ho
mem é ladrão.

—  li duvida? Toda a Calçada 0 sabe. 
— Então 0 muxingneiro que se ar

ranje com 0 tal meninorio, e ainda que 
grile por S. Marcolino, mandando-o 
lazer bocetas, dè-lhe tacadas dc rijo.

Quem pergucata quer saber.

Pergunta-se ao Sr. A. V. F. S., no 
balanço que deu no dia 27 de julho ás 
5 horas da tarde. mais ou monos, em 
uma loja au CaesDourado,a quo nume
ro subiram as cartas que tem recebido 
de sua namorada de defronte dessa lo
ja. Pois nm homem casado anda dando 
dersfrucles pelas lojas feito bobo?

Forte palhaço!
0 tempo que ha de cuidar de seus 

devores conjugaes, anda feito lollo a 
namorar, causando desgostos á pobre 
moça filha de certo religioso fallccidol

Vou pedir ao Carahy que quando 
esse pateta for à sua loja dar espectá
culo, deile-o para fora a caxações.

— Capitão, conhece aquelle padreco 
que desembarcou no Caes Novo?

— Não.
— E’ 0 vigário de uma freguezia 

por onde ninguém transita sem que 
clle d i g a Passe.

— E 0 que tem isso?
— Nada. Mas é que lhe queria con

tar alguns passos daquelle cujo.
— Pois então entre na matéria.
— Aquelle maganão tem muito que 

se lhe diga. Por isso hei de occupar 
á attenção de V. Ex. por algum tempo.

Intendeu quo devia enriquecer de 
carreira e por isso augmentou 0 preço 
dos emolumentos parochiaes, de sorte 
que quem é pobre naquella freguezia 
a respeito do spirilual não podo viver 
nem morrer.

0 quo os outros fazem por dez cllo 
faz por quinze.

Quando morro alguma pessoa não dá 
sepultura sem dinheiro adiantado, ten
do já succcdido ficarem corpos insepul
tos por tres dias.

Abandona a freguezia 0 vnc dizer 
missa pelos engenhos cujos donos llio 
p a g a m g e n e r 0 s a m e n t e.

Mas como não ha de ser assim, si 0 
homem lem tres mocas, e é preciso di
nheiro para sustentai -as!

— Logo tres! Estou vendo que em 
breve forma um serralho.

— E 0 caso é que moram duas n’uma 
só casa.

— Que sanlo pastor!
— Faz-se desvellado protector de mo

ças pobres, inculca-se de intermediá
rio para arranjar lhes casamentos, so
mente com 0 fito de oahir de dentro.

Insigne namorado, larga-se da fre
guezia e v&c namorar n’uma pilinga.

Houve abi uma rapariga a quem elle 
queria casar com 0 seu sachrislão, 0 
ás occultas mandava-lhe cartas convi
dando-a para sahir de casa.

Si é chamado para 0 seu mister a 
algum logar distanle, por ser a fregue- 
zia extensa, esquiva-se e nunca é en
contrado ou lem sempre 0 que fazer,

Tciu um sitio ou fazenda para ondo 
vae em certas cpochas, acompanhado 
de mulheres, onde 0 nosso heroe mel- 
lido n'ura chambre é 0 gallo de ter
reiro.

Alli põe-se em pratica tudo quanto é 
orgia, devassidão e immoralidnde.

— Tudo isso são divagações; quero 
factos.

— Vamos á cllcs.
[Continua.)

a í n i s u n c i o .

João Baptisla da Fonseca agradece 
cordialmente á todas as pessoas, que so 
dignaram acompanhar até á Quinta dos 
Lazaros 0 cadaver do sua innocente fi
lha Malhilde Maiia da Fonseca.



P E  R I O  D IC O  C R I T I C O  E  C I1 I S T O S O .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabama 5 dc agosto de 1865.

Oííicio ao 8r. consui dos Estados 
Unidos, chamando sua alíencão para o 
irregular e desordenado procedimento 
dos marinheiros de um navio de guer
ra dessa nação surto neste porto, os 
cjiiacs andam pelas ruas ebrios a es
pancarem a quem encontram e a atira
rem pedras, suecedendo que na sexta 
feira um armado de bayoneta que 
tinha tomado a um guarda queria ferir 
a lodo mundo;scenas estas quo convém 
evitar afim de prevenir algum conflicto.

— Que noticias trouxe o vapor do 
Sul9

— As da côrlc são de pouca impor
tância.

A 29 dop, p. havia chegado a cor- 
vela encouraçada Brasil.

0 Sr. conde d’Eu ia partir para o 
Itio Grande no t °  cPagoslo.

— S. M. o imperador havia chegado 
ao Rio Grande no dia 16 do p. p.

No mesmo dia foi publicada a se* 
guinte proclamação.

VIVA A NAÇAÕ BRASILEIRA!
« Hio-grandetises ! — Sem a menor 

provocação é por ordem do governo do 
Paraguay invadido segunda vez o ter
ritório de nossa palria. Seja vosso úni
co pensamento o vingardes tamanha 
aífronta, c Iodos nos ufanaremos cada 
vez mais do brio e denodo dos brazi- 
leiros.

«A rapidez das communicações en
tre a capital do império e a vossa pro
víncia per mil te a mim e a meus gen
ros, meus novos filhos, presenciar vos
sos nobres feitos.

«llio-Grandcnses1 Fallo-vos como 
pao que zela a honra da familia brasi
leira, estou certo de que proccdereis 
como irmãos, que se amam ainda mais 
quando qualquer um delles soifre.

«Palacio do Itio-Grande, 16 de ju
lho de 1865. — D. Pedro 11, imperador 
constitucional c defensor perpetuo do 
llrasil.— Angelo Moniz da Silva Fer
raz. »

No dia 18 embarcou S. M. para Por- 
to-Alegrc onde chegou a 19, sendo re
cebido com frenéticos applausos.

Tendo a camara municipal de man
dar celebrar um Te-Dcnm em signal 
de regosijo, S. iU. recusou urbanamea-
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o O ALABAMA.

“ " ' 1te esta demonstração, pedindo quo 
guardassem para quando elle regres
sasse da campanha. .

Tambem não aeceitou a resnlencta
quo lhe estava preparada no palacete 
da Sra. baroneza do Grrtvalahy e loi 
residir no palacio da presidência.^

0 nosso batalhão do S. Pedro ficava 
a embarcar para o llio Pardo para onde 
já linha seguido o 2 C de volunlaiios
que tambem ó nosso.

S. Aí. devia partir n 23 do p. p, para
S. Leopoldo, e até 23 seguiria paraS. 
Gabriel, Dio Pardo e Cachoeira.

De S Borja consta que as lorças pa- 
raguayas sohein alli a mais de 8 ,(IÍK) 
homens, sendo 2 ,00.1) de cavalbiria.

Não lia atrocidades quo não tenham 
posto em pratica.

Degolaram um pertuguez de nome 
Trancisco Augusto Jardim negaram 
a sua vi eva^per missão de cnlcrral-o e 
atiraram o cadavcr ao rio.

0 chefe paraguayo deu ordem para 
saquear e roubar Iodas as casas, amea
çando punir severamente a quem oe- 
cullasso bens.

Foi saqueada a casa do franocz La- 
croix, arreada a bandeira e feita em 
pedaços.

Do mesmo modo foram furtados da 
casa do Sr. Lcrgi todos os objcctos que 
alli existiam.

A egreja foi completamente despo
jada.

Os ohjetlos de valor são remeltidos 
para o Paraguay. Os dc pouco valor 
são para es soldados, do que resulta es
tar o acampamento cheio dc relogius, 
espelhos e outras alfaias.

A 20 dc junho passaram o Batahy o 
foram occupar llaquy donde os mora
dores ja se tinham retirado cum tem
po.

0 coronel Fernandes eahiu repenti
namente sobre elles causando-lhcs al
guns estragos, segundo a parte ofíiciul 
que dá.

Neste encontro perdemos 2 tenentes,
1 sargento, 2 cabos e 23 soldados. Fo
ram feridos l tenente coronel, 3 capi
tães, 2 al feres, l  sargento, 10 cabos o 
99 soldados.

A horda parnguaya por onde passa . 
vae levando a devastação o incêndio 
como um bando de salteadores e in
cendiários.

— São desoladoras as noticias do
Malto Grosso.

As forças de linha e guarda nacio
nal para*defeza da capital constava a- 
penas de 3000 homens, mal municia
dos e sem ai tiIliaria.

0 Sr. Manuel Francisco Pereira mo
rador no logar chamado Dedra do A- 
molar uma legua acima de Dourados 
foi accommeltido no dia 10 de janeiro 
pelos paraguaios e perdeu tudo quan
to tinha pelos roubos c incêndios feitos 
por elles!

Podendo escapar com sua familia 
pelos campos e pantanacs foi no dia G 
de fevereiro atacado pelos inrKos gau- 
lés que lhe malaram u mulher, agen- 
ro e Ires escravos!

Os paraguayos haviam avançado até 
Coxim. Suppunha-se que o seu fim 
era marcharem sobre Cuyalrà, depois 
de cortarem a com uiu nj ca cão com a 
corte e as piovinoias.

Chegara á villa de Santa Anna da 
Parahybiina (província de S. Paulo) o 
juiz municipal do Miranda Joaquim Al- 

j ves Correa. que fora prisioneiro pelos 
" paraguayos, c que felizmente escapou, 

üin creado do mesmo foi amarrado 
c pendurado a uma arvore onde o a cou
taram barbaramente, até caliir toda a 
pelle do corpo Quando eslava sem fal
ia o dcsalaram e atiraram ao chão.

Laurearam duas índias e foram.ar
rastando com as lanças as entranhas- 
das infelizes.

0 Sr. Francisco Carvalhaes da S il
veira foi roubado em tudo que possuia, 
ficando reduzido á miséria,pois que pa
ra poder fugir nem o chapéu poude le
var. -

0 bispo de Mallo Grosso fez voto do 
ir cm pessoa col locar na sua capei Ia ai 
Nossa Senhora do Garmo padroeira do 
forte de Coimbra, logo que seja ellür 
retomado.

Esla imagem foi salva pela guarni- 
i ção quando os paraguayos atacaram o 

ioilo ü conduzida para a. capital ondo
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Jbi recebida polo prelado diocesano, 0 
acompanhada do todo clero, povo 0 
tropa cm procissão alé a Sc onde foi
collocada.

Uma carta do Cuvabá diz 0 seguinte: 
«Quando no dia 2 de janeiro deste 

anuo 0 coronel commandante das ar
mas retirou-se do Corumbá deixou co
mo abandonado na praia 0 corpo de ar
tilharia da província, que se havia ba
lido heroicamente no furte de Uoimbra, 
fazendo embarcar somente os oííic.iaes 
no vapor Ànhambuhy. As praças do 
corpo assim abandonadas grilaram pe
lo 2.° tenente João dc Oliveira Mello, 
que em Coimbra havia feilo prodígios 
de valor, e clle, saltando immodiata- 
mcnle do vapor, foi á lerra, tomou 
conta da tropa e de mais 200 pessoas 
entre paisanos, mulheres e crianças, 
arranjou, como pòde, algum manti
mento, 0 sahiu com esta caravana rio 
acima em uma escuna á espia. Logo 
no seguinte dia, vendo que chegavam 
a Cotumbá os \apoies paraguayos, 
desembarcou a gente na ilha do Para- 
guay-mirim, e por panlanos invadea- 
veis, na estação mais rigorosa quo te
mos visto, por logarcsnunca trilhados, 
transpondo enormes distancias e eau- 
dalosos rios, salvou e conduziu esse 
povo alé esia eapdal, onde chegou no 
dia 30 do moz proximo passaxlo, com 
toda a genlo quasi núa, depois de qua
tro mezes da mais penosa peregrinação 
e de sourimcntus sem conta, conser
vando sempre a maior ordem e disci
plina cm Ioda a comitiva.

«Teve nesta cidade um recebimento 
estrondoso e tocante; foi lodo 0 povo 
encontrai 0 no Eoxipó; houve diHercu
les discursos e felicitações, um arco de 
triumpho 0 uma eoròa de flores; 0 nos
so venerando bispo desceu c veiu abra- 
çal-o á porta da Só, disso missa, (]iie 
Joi ouvida com 0 maior recolhimento 
por essas infelizes viclimas da invasão 
dos baibaros, e'enloou lugo 0 Tc-Dunm 
laudamus, findo 0 qual foi todo 0 povo 
acompanhar 0 lencnlc Oliveira Mello 
alé 0 quartel »

— Que barulho foi aquelle na Caixa 
dos Sapateiros?

Quanto povo! Que (oi nquillo mesmo?
— IS' 0 recrutamento, isto é os guar

das do C.° que prenderam a um inspe- 
clor de qual leitão c qnc a ninguém at- 
tendiain;ir:Su!t.!ram-no,deram--lhe tom-, 
bos c bradaram furiosamente que fos
sem quaos fossem suas isenções, havia 
dc dut mir no quai t< I.

— Quem é 0 inspeelor?
— E’ 0 cidadão José Xisto íiomcSy 

do 10 .fl quarteirão da-llua do Paço.
— E aquelle sargento?
— E’ 0 Sr. Amuleto José da Costa, 

da I ,a companhia do tal C °.
— 0 iinico tesponsavel p.or tal abuso, 

depois dos ofíieies do Exm. Sr. presi
dente e commandante supeiior, é. mo 
paiece, 0 Sr. tenente coronel Mon- 
corvo.

— Seja lá quem fm*, 0 (jiie é certo é
que scemas laes, em grande numero, 
so passam na Ua-hia, onde se deu esta, 
saLbado 3 de agosto do 1805.

— A companhia do Queimado acaba 
de anmmciar quo faz grátis as despe- 
zas das psanas para as cazas, cujos do
nos quizorom 2 'J barris d’agua diários, 
no mini mo.

— Ja é alguma vantagem; porém só 
aproveita ás grandes familias. Julgo 
que a companhia mais aproveitara si 
reduzisse 0 minimo a dez 011 doze bar- 
ris. Seria maior a eoneurrencia, e ha
veria menos abuso; não se venderia 
ngua em muitas casas, apezár da pro- 
hibicão.

— E ’ justo, é justo; porém ellcs la 
sabem melhor 0 que lhes faz conta.

— A lei da guarda nacional exige 
que para ser-se guarda tenha-se ao 
menos 0 rendimento dè 200$; e cer
tos sujei li nhos nem tem officios, em
pregos. nem bons! E são guardas na- 
cionaes! E insultam a todos! E estão 
livres do recrutamento! E estão garan
tidos! Porque lem nas costas uma far
da que lhes não compele!

 |í viva 0 progresso! E viva a pa-
tria! Voluntários, á guerra! Bahiauos, 

i ás armas!
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A antiga sego é coupé,
A carruagem caleche.
Aos vidros dos casliçaes 
Appellídam de bobecfte.

Dog-carl c chur-á-bnncs* 
Yiclorias, omerican as,
Té innans da cltaridade, 
Chamam hoje ás traquitanas!

A ’ renda feita de agulha 
I)á -se o nome de croc/iet;
A ’ manta a bafa •pescoços 
De n o m i n a m cache■ nez.

i

V A R I E D A D E .

Peixe voraz.

Foi pescado ha pouco lempo.om Quc- 
ensland um estorjão monstruoso, do 
sele pés de comprido, e seis pés de eir- 
cümferencia na parle mais grossa; a 
cabeça pesava oitenta libras. Dentro do 
luixo deste estorjão phonominul achou- 
se o seguinte: duas garrafas quebradas, 
um cangirão para cerveja (de esta
nho), uma leiteira, sete carangueijos, 
duas dnzias de ostras, um pedaço de 
ferro de Ires polegadas de comprimen
to, uma cabeça de carneiro (bem con
servada), ossos dc boi e espinhas de 
raia.

Tudo lem mudado os nomes, 
De ha certo tempo p’ra cá; 
Até aos paes de famiiia 
Se chama— mamã, papá,
0 tremó hoje é console, 
Tête-á-lêle o ca na pé;
Elagéres as prateleiras;
Dansa â noite é soirée.
Ja do ha muito se chamava 
Ao carro cabriolet,
Ao barrete, á carapuça,
E mesmo á gorra, bonet.
Mas hoje sobe de ponto, 
Parece mesmo mania;
E ’ a bolica pharmaciaf 
A tenda mercearia.
A laverna é armarem,
Jlolel a hospedaria:
Chama-se lalho ao açougue, 
Imprensa é lypograpltia.
0 antigo sangra-burros 
E ’ hoje velerinario;
0 barbeiro maldizenle 
E ’ ar lista capilar io.
E ’ porle-monnnie a bolsa, 
Termo tão vulgarisado,
Que usa delle o pobre, o rico, 
0 marujo c o soldado!
Hoje é chamado lhesouro 
0 que d’anles era ora ri o;
Ao que era moço de r.odas 
Hoje chamam Irinlanario.

Ao nosso antigo fustão 
Dá se o nome de piqué;
A’s coifas feitas de rede 
Capitulam de fdet.
Chamam soulache á Irancinha,

• A ’ seda fraca foulard,
Chamam passemaneries 
Ao mais pequeno alamar.

(.Extrs.)

I). Haimunda meo anjo!!!— Saude é 
o que eu lhe desejo; eu por mim estou 
bom; eu lhe escrevo esta carlinha meo 
anjo de previvenciâ: porque os homens, 
que não sabem o que é o amor arden
te, lem feito mil cousas; com as que 
amão por isso eu lhe digo que quando; 
eu, passar la hoje as 3 horas, ou a 
qualquer hora com algum colego: lhe 
peço seriamente por nosso amor! quo 
não fique na janella??!

Adeos meo anjo. Ouça o quo eu, 
lhe; digo.. -..!

Cadele fri.

A  JN N Ú N C IO .

Quem tiver e quizor vender por 10$ 
o numero do Jornal cm que o fallecido 
J. P. Leite amaldiçoara a um filho, an- 
inincie por este periodico que será pro
curado,
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REQUERIMENTO DESPACHADO.
Lm vendedor de sapatos pedindo per

missão para rifar um cavalio cego.—  
Continuando o suppiicanlo a pôr em 
pratica, como é costume, os feitos dc 
honra do celebre Ilobcrto Macario, será 
aüeudido no que pede.

0 Pharol vem divertido com a admi
nistração aclual. Sabem todos que luz 
de pharol é movediça e ninguém se 
deve fiar na sua cor que toma diversos 
e differenles matizes. Admira somente 
que sendo clle acceso pelo Sr. capitão 
João Carvalho traga tantos gryphos, 
tantas sombras de esbanjamentos e fi
lhos da fortuna.

— Queria antes quo tratasse dos fi
lhos de padre, despeitados por não se
rem admiuidos n’um emprego para o 
qual não tinham direito algum9

— Tambem não; queria somente quo

certo filholc ficasse vermelho. .  r isto é 
que pudesse levantar a cara ante a 
gente honesta.

— Capitão, oflercccram-se ainda pa
ra seguirem ao Sul os Srs. acadêmicos 
Eulycbio Soledade,Isidoro Nery e Ulys- 
ses Varei Ia.

— 0 exemplo é nobre o digno de 
ser imitado.

— 0 Sr. Dr Luiz Alvares é tambem 
digno de elogios por ter-se oíferecidõ a 
seguir com os contingentes da guarda
nacional.

— Recebam os médicos militares 
que covardes fugiram esta lecção do 
patriotismo e valor.

— A Constituição continua nos seus 
desfruclcs. Embirrou com o Diário e 
provoca o riso da gente honesta.

— Pobre de spirilo!

— Capitão, pnrlecipo-lhe que Numa 
resuscitou Iransíormado em Man lio.

— Os salteadores mudam de habito.
— Não sei porque ignoram as ser

pentes quo, apezar da mudança da cas
ca, sempre se lhes conhece o veneno.

E X P E D IE N T E .



 Capitão, não ha uma hora fixa
para o limpeza?

— Eis-aqui a resposta, é o.contrac
to: Art. 1 2 . 0 serviço.da limpeza, nos 
limites dos dislrietos ou freguezias 
aqui estabelecidos, deverá estar tei mi
nado ás 8 horas da manlnn nos rnez.es 
do setembro a marco inclusive, e nos 
oulros ás 9 horas do dia,

— Com c dei to! E quando mais forte 
é o sol, quando mais voa a pociia, 
quando mais incommodado é o publi
co, ao meio dia, os 2 horas da tarde, 
é que se.faz a.limpeza das principaes 
ruas! da Nova do Coinmcrcio, por ex- 
exemplo! da direita de Pa l a cio e ou
tras!

— Chama-se a isso falta de cumpri
mento, da parle do cima, dos arts. 18, 
19, 2 0 , 2 1 , 22 e 23 do citado con
tracto.

— Capitão, julguei que V. Ex. ti
nira feilo fugir a cei tos médicos, mas * 
elles reapparecem.

— Que ha de novo?
— Uma preta africana motteu um 

prego no pé, do que sendo curada por 
um medico, gangrenou.

A’ vis Ia do seu mau estado foi cha ■ 
mado um outro medico para cortar o 
pé. Chegou o medico e pediu adianta
dos liesontos mil reis, do que não quiz 
desistir, apozar da promessa de diver
sos africanos presentes que cotisaram- 
se para dar-lhe cento e cineocmtu mil 
reis, dizendo que aquejlo era seu mo
do de vida, que com palavras não 
mandava ao acoirgue etc.• • O

Foi portanto despedido!
— E o nome do medico?

 ̂ — Quem contou-me a historia foi o 
Cunha e é por tanto quem pode dizer.

—  Ah! ser Casirol vá saber o nome 
do cujo.

— Espero V. Ex., capitão.
A preta foi para o hospital mas não 

lhe quizeram fazer a operação, dizem, 
por que constou que cila* tinha di
nheiro.

E a negra morreu, hoje, tres dias
depois que se deu o caso dos treseutos 
bicos.

 -------------------    I JU
Fica por lanlo o fado simplesmente 

exposto á publicidade para sor beru 
apreciado.

— Capitão, a Preguiça é deposito de 
cisco? augmentou-se acaso o art. 0 do 
contracto?

— Não; mas o art 5 dá á camara di
reito do designar certos logares.

— Mas a Preguiça não foi designada 
pela camara, tanto que o fiscal multou 
a em preza por infracção de postura.

—  I)isseram-me que a empreza apre
sentou autliorisação competente.

— Está enganado; a autliorisação de
veria ser uma portaria da camara e o 
que appareccu foi uma carta de um 
vereador.

— fí a empreza pagou a multa?
— Não, e continua a infringir a pos

tura
— E quem infringe postura pode 

querer appliear mui Ia?
— Porque pergunla?
—  Porque na segunda feira um em

pregado da limpeza a eavallo chamou o 
fiscal para uma venda defronte do Car
mo, ameaçou o dono eom chicote, fez 
um bamllio dos seiseenles, só porque 
encontrou na porta seis pedaços de 
casca dò laranja! E  antes ja linha dado 
um furioso pontapé em uma negra quo 
estava afli vendendo.

— Tenho ouvido contar i n nu meros, 
factos de um empregado da limpeza e 
admiro-me de corno pode ser conservado 
um homem assim. l)ar-se-ha caso que 
será dou do?-

— Rondo é provavelmente quem o 
empregou; quanto a mim julgo que o 
sujeito anda sempre de barriga cheia, 
isto é almoça bem, janta bem, ceia 
bem e ...........

— Viva a nunca assás applaudida 
limpeza publica!

— Recrutem, recrutem, peguem a 
torto e a direito e digam mesmo quo 
quem mandou foi, o major paraguaijol 

— Isto é que é commandante de ba
talhão! isto é que ò cumprir leis!



- _ E  a falia de cuidado nas boticas
continua!

Alli do Terreiro vciu, om vez de ca- 
nella, quina em pó!

—  li assim como é isso, é o mais. 
Srs. boticários, não mateis o povo 

com vossos deleixos!

A P E 2 H I K )

— Capitão, ainda oousinhas dc nosso 
amavel barão, o celebie coronel com- 
mendador.

— Diga-as.
— Eis um caso sueccdido em Adaens.

0 coronel deu ao filho de mu rico ne
gociante a quantia de 11cs contos de rs. 
c arranjou lcllra de Irese contos . . . .

—düomo?
— Não foi comendo, como a do pobre 

rapaz que clie engoliu, mas foi como a 
da afilhada cm que dous veio a scr um; 
e bem vê V. Ex. queé muito mais facil 
Ires pam Irese. domo quer que seja, o 
pae do negociante insta para pagar ao 
nosso commendador a lcllra com juros 
ra.soaveis e o avaro quer somente os 
trese contos com que ha muito faz cal
culo c conta sua desmedida ambição! 

— dom clíeilo!
— Tem mais de que admirar-se.
Sem fallar no íilho do coronel Cid c 

no íilho de um outro rico negociante a 
quem o infame desgraçou e desgraça, 
V. Ex tom muilo de que horrorisar- 
se, até sem ser em avareza; aq.uclla 
alma vive lambem de intrigas, Ira bi
cões, mexericos, lorpezas e misérias; 
nutre-se, applaudc-sc com o mal quo 
faz.

Ora ouea:
Entrou n’uma questão só pelo gosto 

de fazer mal, e, intruso, conslituiu-se 
parte, Comprou, para comproineller a 
parle opposla, duas testemunhas que 
ajustou por um preço c quiz pagar por 
outro.

As testemunhas receberam um pa
pel para decorarem e por elle jurarem, 
V que fizeram, dando porém parlo á 
aulhoridado quando viram que sofiriam 
calote.

— Vamos porém ás ganancias.
Illudío a um pobre moço de A rache 

o comprou lhe por uma ninharia, ou 
antes roubou-lhe uma herança quo 
leve.

— São lanlos os factos idênticos quo 
ja não admiram.

— 0 filho de certo visconde foi por 
elle lesado enormemente, e o pae zan
gado fel-o sentar praça por perdulário.

— Moços, para que vos [iaes nesso* 
tigre?!

— TTn um eerlo moco que ainda não 
sabe quanto ha de receber da herança 
do pae, e lacs historias tem feito o Lu- 
cindo, quo ainda a empcnlios do filho 
do Qucrinn, fica o rapaz sem real só 
para satisfazer a gana do abutre.

— E verdadeiro abutre!
— Cobrou de um certo Francisco oi

tenta e seis contos que lhe foram man
dados nVm pires, resultado de uma 
hypoíhoea do 30 contos; mas por cal
culo não deu baixa á hypothcca.

Certos credores, a Caixa Filial, Ban
co o outros, sabendo que estavam os. 
bens do sujeito exonerados da hypolhe- 
ea, activaram suas execuções, mas o 
nosso amavel appareceu, oopondo em-? 
bargos do terceiro ás referidas execu
ções.

— Ladrão!
— E tanto que um sujeito bypolhe- 

cou-lhe sessenta e tantos escravos ficti- 
eiamento o elle não deu a resalva a 
que eslava obrigado, e mamou os es
cravos Iodos!

— (Jue lhe faça muito bom proveito! 
Muitas boas leias que devia ter chu
pado.........

[Continua.)

— 0’ rapaz?! Então, queres scr dou
tor?

— Falia commigo?
— Sim, figura abjecla.
— E por ventura por ser eu íilho in

cógnito lambem não posso gosar csíe 
tiiulo?

— Quem te perguntou por isto, ani
mal caseiro? Não ha lautos de lua 
cguala?

— Ila, ó verdade; mas cu ca ainda
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eslou no 2.° anno, louvado Deus, o 
gósto quando inc chamam doutor. . . .  
na falia de curiosos ja rccoilo.

— Ah, charlatão, por isso é que Io 
vi honlcm á noite encostado á esquina 
da rua dos pés do laranjas. Ias sem 
duvida receitar alguma viclim a.. ..

— Não senhor, estava a observar 
lima visinha chegada ha pouco

— Ca, ca, ca. Pobre diabo! E si cila 
mandasse o prelo dar - le um banho de 
ourina pela cara?

— Mas, si elia não me viu.
— E a moca que tu dizias quo gosta

va do lua cara dc mono, e que por 
causa delia no anno de 03 íoste re
provado em inglez, ainda aprecia os 
teus desfrucles?

— Por favor não fallc nisto. Não 
queira que este anno eu seja repro
vado,

— Disscsle isto lão afoito,e na pre
sença de Lanta gente e agora tremes à 
minha vista!

Muxingueiro, levo esto difamúdor 
para bordo c o castigue rigorosamente.

— Ai! acuda-mc o bravo Muriilo.
— Levanla-te víbora, o dize-mo 

(Tonde és filho.
— Da fazenda dos Mendes em Santos.
— Então és paulista?
— Não, sou maranhense.
— Como te chamas?
— Vianna. 1
— Não esliveste na scliola do Kac-

me?
— Não Sr., aprendi perfeitamente.
— E como escreves com um phrasea- 

do que não é teu, tu que não passas de 
um lollo e ignorante, tosco e gros
seiro?

Eu pedi a quem escrevesse por 
mim, por que desde o dia 18 dc julho 
que ando murcho em rasão de me que
rerem torcer as orelhas.

E ando cabisbaixo entre meus colle- 
gas, por que quando mc veem dizem: 
«Ahi vem o tratanle, o estúpido, o di- 
famador, o vil, o instrumento inferru- 
jauo de traição.»

— E não coras?

   ------

--Ainda lem mais.
(Continua.)

— Conhece aquella íirrna?
— E’ uma peste que disse havia pas

sar os poucos bens que possuo para o 
nome dc um amigo.

— E que amigo que deseja o prejui- 
so dos credores desse infame?

— Um ladrão que, ha poucos mezes, 
comprou uma venda na Solidão, preju
dicando ao vendedor cin 120$, e íi- 
cou-se com diversos objeclos no valor 
dc 40$ que clle sabe quaes são.

— 0 nome?
— 0 Domingues fez-me jurar por S. 

José que não dissesse.
— Pois bem o Pires pergunta ao 

Souza, e eu sabendo-lhe o nome, ello 
paga logo todo o debito.

— E ’ um billrc descarado que quer 
sustentar familia á custa dos outros; 
não paga nem pelo diabo.

— Muxingueiro!
— Promplo, capitão.
— Vae ver si com a conciliação da 

tua taca aquelle bregeiro paga o que 
deve. 50 calabroladas nas ventas!

A N JN U N C IO .

Attenção.
Na loja do Zuavo Bahiano na rua 

Direita do Commercio n. 37 se vende 
charutos de todas as qualidades, finos 
c entre finos, lanlo a retalho, como por 
atacado, assim como recebe-se encom- 
mendas de qualquer qualidade.

Quem tiver c quizer vender por 10$ 
o numero do Jornal em que o íallecido 
J .  P. Leite amaldiçoara a um filho, an- 
nuncic por este periodico que será pro
curado.

Nesta typographia se dirá quem ven
de uma machina dc photographar,obri
gando-se o vendedor a ensinar a tra
balhar.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Aiabama 14 de agosto de 1865.

Officio ao lllm. Sr. Dr. chefe de po
licia, pedindo-lhe providencias no sen
tido de obviar os inconvenientes que se 
podem seguir do comportamento que 
acloalmenle tem nesta cidade os ma
rinheiros americanos.

(No mesmo sentido ofíiciou-se pela 
segunda vez ao Sr. cônsul dos' Estados 
Unidos.)

— Capitão, noticias do Sul.
— Estou prompto a ouvil-as.
— 0 governo promulgou um decreto 

sobre a guarda nacional que ordena 
que, no caso de não ser feita a designa
ção para os corpos destacados pelos 
conselhos, seja ella feita pelos corn- 
mandantes.

— Isto aqui é cousa velha; ja advi- 
nhavam o decreto.

— Si não for possivel a organisação 
dos laes corpos, seguirão os da guarda 
nacional com a mesma organisação, 
excluídos os viúvos com filhos e casados 
com íilhos.

—  Vire folha.
— 0 chefe de policia do Rio de Ja 

neiro prendeu dous moedeiros falsos e 
apprehendeu 95:000$ em notas de 20$ 
do banco do.Drazil.

— Ah! ladrões!
— E o Monilor Campista dá noticia 

do quo foram apresentadas á policia 
duos notas falsas de 5$ rs.

— Em quanto ha vento agua ao 
panno.

— Falleccu o illustre lilteralo, o Sr. 
coronel ignacio Accioli de Gerqueira o 
Silva.

— Que mais?
— Do Rio da Prata nada havia dc im

portante. Q general Urquiza linha con
te ren ciado com o presidente Mi Ire o 
linha prometlido voltar Jjrevc com seu 
exercito.

— Capitão, oífereceram-se ainda pa
ra partirem para o Sul os acadêmicos 
Pedro Afíonso de Carvalho c Geraldo 
Francisco da Cunha.

— Os brilhantes exemplos parlem 
sempre da mocidade.

— Alio Ia! muitos veteranos lem ja 
seguido o ahi está o bravo e corajoso 
tenente Ituiy.

— Nem era possivel quo ellcs dos-

E X P E D IE N T E .

(



O A LA BA M A .

mentissem seus heroioos feitos da In
dependência. .

— E as senhoras lambem clistin- 
guem-se; o exemplo esta nas Exms. 
Sras. I). D. Joanna Erancisca Leal do 
Souza, Maria Emilia Alves de Azevedo 
e Anua Justina Ferreira Nery.

— Nem menos era do esperar d um 
paiz regado pelo magestoso rio das A- 
inazonas.

— Com tudo V. Ex. concorda -
— Só não concordo com a indiffe- 

rença em que sc acham as charidosas 
irmans de charidadc; deviam marchar 
e prestar os serviços quo lhes impõe 
sua regra, em vez. do so arvorarem 
aqui em abelhas mestras.

— Mas para que cilas la?
— Para serem infennerras, darem 

banhos, ministrarem remedios, appli- 
carem ciysleres.

— Historias! as faes eharidosas no 
Sul exlraubavamocliina, íioavamdoen- 
tes o em vez dc darem clystores bom 
bons quo teriam de chupar!

— Atteneão!a

Circular.—Riode Janeiro.— Minis
tério dos negocros da guerra, em 24 do 
julho de 1865. — 1 .a directo ri a geral. 
—  1 .a secção. — Illin. e Exm. Sr. Tendo 
a experiencia demonstrado os inconve
nientes que so dão de virem os volun
tários e praças do exercito acompanha
dos do suas famílias, resultando desso 
facto ficarem ellas muitas vezes aban
donadas, oti ter o Estado necessidade 
de as sustentar para não deixal-ns en
tregues á miséria; cumpre que V. Ex. 
não consinta que os voluntários, ou 
qualquer praça do exercito embarquem 
com família, sendo melhor dispensal- 
os de vir para a campanha se íkere;ii 
absoluta ía!Ias ás pessoas que quizerem 
trazer.

Deus guarde a V. Ex — José Antonio
Saraiva.—  Sr. presidente da província 
dc...................

— Diz o Jornal que eslavam em S. 
Aicenle dous vapores encouracados pa- 
raguayos.

Não se garante a noticia, mas c u m 
pre estar prevenido.

— Chegou da província do Sergipo 
um contingente de guardas nacionaes 
para seguirem ao Sul.

— Eumprem seu dever de brazileiros.

— Leu no Interesse Publico um ar
tigo intitulado— Não é tarde ainda?

— Li, reli, creio, não creio, recreio, 
descreio; acho impossível!

— Capitão, Pendelms é professor. 
--Quem lhe disse?
— Eu que o vi dando Iccções e cas

tigando os meninos com pimenta.
— São milagres de Santo Antonio * 

que se ha de fazei?

— Capitão, vou abrir uma padaria.
— Que lhe faça bom proveito! E* 

preciso cuidado em eerlos generos do 
negocio.

— Não ba receio, capitão; só em fo
go tiro excessivo lucro.

— E faz fenção de vender fogo?
-Admira-se? pois não é novo; é 

systema ã'Altemanha; um padeiro 
que do la veiu, burro, estúpido, mal- 
creado, porém perito no o ilido, foi 
quem estabeleceu esse syslcma.

E  tanto que ja uma padaria que ha 
na rua do Paço pegou na cousa; quem 
quizer fogo paga dez reis eu um vin
tém. -

— 0 diabo também ha dc pegar-lhes 
nas almas!

— Capitão, é verdade o que diz & 
Jornal?

— Sobre que?
— Sobre o recrutamento que houvô 

no Rio Vermelho.
— Duvida?! Si aqui no centro da ci

dade, o escandalo foi tanto que até ho
mens de pergaminho foram recruta
das, quanto mais naquellas longínquas 
praias!

— Pois na Penha nada tem havido;



não ha rasão do queixa du parte dc
pessoa alguma.

—  Agradeçam ao prudente subdo- 
legado daquclla Ireguezia.

— Viu uma portaria de 17 de no
vembro publicada no Pharol?

— Vi e acho aquillo extraordinário. 
12' doação de uma ca.sa de campo com 
eapella e quinta ao imperador, a qual 
linha de servir para um estabeleci
mento publico, o no Cabeça nem som
bra de taes casas existe!

—  E’ quo alguém talvez comprou a 
droga, tanto quo o Pharol laila n’um 
rico negociante.

— Enlno admitlindo a aulhoridado 
do Pharol, o negociante é ladrão por 
que não comprou; deírauda a lazcnda 
publica.

— Dor la se hajam. 0 que é certo é 
que não ha meio mais poderoso de ven
cer diííiculdados do quo o dinheiro.

— Tem rasão, Sr. coronel.........

(Continuação do n.° 242.)
— E a graça nãoé esta: o patife tinha 

e tem companheiros brazileitos!
— Quo diz?
— 11a por aqui um resto de archote, 

um lombriga de az pobre, um certo i\!a- 
nezinho filho de Novaes, quo é ainda 
mais paraguayo do que o Lopez.

Esse patife insultou bastante ao ofíi- 
cial dc que ja fallei, c leve o desaforo 
de ameaçar o caixeiro despedido, an
dando de porta em porta a querer ar
ranjar documentos.

— Miserável! lollo! dosfruclave!!
Ca e lá más fadas ha. Assim como

ha muitos portuguezes honestos e mo- 
ralisados, muitos portuguezes respeitá
veis e dignos de consideração, ha lam
bem alguns patifes, enlie os quaes o tal 
larão.

Não ha porem rasão para desconten
tamento; temos tambem muita genlo 
seria, assim como brazileiros da casta 
do Manczinho, canalhas em lodo o 
ligor da phrazo.
— 0 que deve por tanto fazer-se é em 
ledo o caso salvar-se as cxccpções.

Mas sim o tal Manczinho. . .
(Continua.)

La vae cbra.

0 Cangalheiros visando 
Uma leia bem gordintia.
Quer ir carregar cangalhas 
No arsenal de marinha.
Ja tratou com pae Domingos 
Deixar lhe as velhas cangalhas; 
Do milho que lá comer 
Mandar lhe trazer as palhas.

D. G. C ,

P iqueta.
0 Guedes foca viola,

■0 Harros pucha íioira,
0 Passos íi c a m a in a d o, 
Poderoso enche a algibeira,

A í í e n ç ã o .
ALGUMAS PALAVRAS ACERCA DAS 1NFAMAN- 

TES E TRAIÇOEIRAS LINDAS CONTRA O HO* 
KESTO C RESPEITÁVEL P. M. VIGÁRIO DE 
PASSÈ PUBLICADA NESTE JORNAL DE 5 
DO CORRENTE MEZ. (*)

Sr. redactor.— Mau grado meu se 
conhecedor da verdade e da honra o 
dos actos quo merecem á attenção do 
meu maior reconhecimento não viesse» 
o abaixo assignado oecupar em uma 
das colmnnas deste jornal algumas pa
lavras que julgo de consideração e do 
respeito ao reclamo do que ha de mais 
honesto e respeitável como seja o sa
cerdote.

0 meu fito aqui é tão somente cha
mar a attenção do auclor da corres
pondência com a minha calma lison- 
gcira e não da precipitação para des
mascarar o calumniador que se quiz 
occullar atravez da capa negra e no
jenta porque não poude apparecer do 
frente ao homem virtuoso ou em para- 
lello com a luz por ser negro como as

(*) Nao nos consta. O Sr. Palliaros Q 
quem diz agora.

A Rulacçáo^
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trovas. Do mo tu proprio <|uiz apparc- 
ccr no alvo destas colmnnas cm abono 
a verdade c justiça (juo lanlo caracto- 
risain a possoa do P. M. Vigário, do 
qual cu proles Io contra <j u a I ([ uo r ca- 
hitnnia que a elIo appareça porque 
exubera memento lom os predicados 
que constituem a sua melhor vida de 
religião para o’quo é querido por Iodos 
aquelles (|uo o conhecem c de mais pe
las suas ovelhas.

Por lanlo assigno-mc para que o 
anonymo da correspondência do meu 
amigo arranque a mascara que o cobre 
quem quer que seja por quo é esta a 
arma da covardia e cuspida pela socie
dade sensata e não seja o homem pe
quenino c intrigante semelhante ao in
fame replil que se não peja de horror, 
assigne-see siga os exemplos dos ho
mens cavalheiros que medem-so com 
jguaes armas nn luta a que ame:>s se 
propoem c então entre a luz do alto dia 
c a verdade dos fados um dos dons 
ganhará a vidoria cm face da socie
dade illuslrada da verdadeira auciori- 
dade c da lei que garante o titulo e 
honra do cidadão.

Rabia 8 dc agosto de 1865.
Anlonio Joaquim Palharss.

O  canto do vo lun tário .
Sou da patria voluntário,
Sou valente, sou guerreiro;
Geme a Patria, vou salval-a,
Sou leão, sou brazileiro, ■'

Passo alfer.es a tenente,
E tenente a càpilào,
0 eu lambem que sou soldado 
Quero ter o meu galão.

Contra o poder do f y r a n n o ,
Se aiiojo o Brazil inteiro,
Tui vern-sc as aguas do Prata 
Do vil sangue, traiçoeiro. '

Eia, sus, eu sou da guerra!
Sou íuria, fogo c dragão;
Sou tudo, mas quero as honras 
D espada, banda e galão.

DeLopcz— a massa bruta 
Curve-se ao genio guerreiro,

Quo preside á sanla causa 
Do soldado brazileiro.

Quando o sul convida o norte, 
No gemer do seu canhão, 
Todos sobem muito embora 
Por inóra nomeação.

Gome a Patria; vou salval-a,
Sou valente, sou guerreiro;
Vou por ella dar meu sangue,
Meu suspiro derradeiro.

Sinto o fogo que me abrasn, 
Sinto em chamma o coração; 
Mas tudo sc torna em gèlo,
Si me deixam sem galão.

Por— P . R.

Senhora!!!— Desde que os meus o- 
llios, tiveram a dita ou desdita de ver- 
vos: dita digo do olhar para a pessoa a 
más formosa que jamais lenho visto!!! 
e desdita em considerar que n’este o- 
ihar se encerra lodo o meu desnçocego 
c inquietação, não podendo abafar as 
chamas que me abrasam o peito;. . .. 
a meu pesar lanço mão da debil penna 
para te comunicar o amor que le tenho 
c a paixão que por li junto!!! junela- 
menle confessando-le que só de ti ma
na o meu soscê.go e felicidade 0’
quam filiz seria eu se aquclla a quem 
dirigo estas mesquinhas expressões se 
sorrisse para mim como urna estrela 
fagueira, para tornarem mais leve, os 
incêndios que mo abraza o coração??... 
Triste, e muito triste éá vida do ho
mem a quem Deus presenteou um co
ração cinccrol!

Sou!!. .  . Berchorf.

~  Ã  N N ü N C 1 0 8 .

No Campo do Barbalho freguezia de 
Santo Anlonio ha uma caza para alu
gar toda forrada e assoalhada com com- 
modos para grande familia. Para tra
tar no sobrado alto immediato.

LEITE PURO A 100 BS.
Defronte do Lycèu, sobrado n. I I ,  

ás 6 horas da manhã.
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0  A L t i U M A .

Palavras sem nexo que podem  
ser lidas.

« 0 Sr. ê guarda?
« Não, Sr.
« Pois eslá preso.»
São eslas as palavras sacrnmentacs 

eom que qualquer réu dc policia arvo
rado indevidamente em guarda nacio
nal, faz preceder ao acto de agarrar 
qualquer cidadão honesto, qualquer 
pessoa isenta de lodo o serviço militar.

E’ um desaforo, cuja continuação se 
não pode tolerar! Nunca se viu em paiz 
civilisado, em província administrada 
por quem quer se fazer respeitar, aclos 
de tal ordem! nunca se viu recrutamen
to para a guarda nacional!

Tal vergonha estava reservada a esla 
miserrima Bahia que tudo soííre, por 
amor da ordem, em favor dos filhos da 
fortuna, em detrimento de seus brios, 
com o (Tensa das leis que a regem, com 
inenospreso da moralidade, máu grado 
o protesto energico da opinião publica!

li’ um desaforo que não pode con
tinuar!

A’ ordem de quem prende o guarda? 
Po commandanle^diz elle! 0 comraan- 
danlc nega.

De duas uma: ou o commandanlo 
manda prender a todos, ou não manda.

Si manda, é um déspota, um arbitrá
rio, que deve ser processado, reprehen- 
dido publicamente pelas aulhoridadcs 
superiores que não podem, a capricho, 
ou por innocencia,fazer-se surdas ás ve- 
hementes censuras que bem fundadas se 
levantam contra tão inauditos abusos.

Si os guardas abusam, si tal ordem, 
não a da o commandanlo, porque fi
cam impunes os soldados? porque não 
os manda castigar o commandanle?

12’ preciso, Srs., que renuncieis á 
pretenção deilludir este pacifico povo! 
Eslá acabado o tempo de enganar os 
homens!

« Mas Iodos somos brazileiros,a lei é 
rgual para todos, devemos Iodos defen
der á nação ultrajada.»

Ah! que bonitas palavras para serem 
ouvidas! que bonitos commenTarios 
ellas chamam! que apertos trazem! quo 
cólicas! que frios produzem!

E quanta injustiça deixan» v e r ! . . .

Mas omlim todos devemos ir com cor
tas e certas formalidades. A formalida
de è a lei. A lei marca a maneira pela 
qual todos devem ir indo.

Dois cumpram a lei!
Querem guardas nacionaes para as 

fronteiras, para a guerra?



Deixem de abusos c oscamlalos, cum
pram a lei. Façam a designação regu
lar. Não es loja m a pôr a cidade cm a- 
larma, a fazer subirem cm pranlo pelas 
ruas as viuvas, as esposas, os cegos em 
procura do seus filhos, maridos, netos 
e arrimos que foram tirados para o con
tingente, quando ahi ficam centenas de 
milhares de homens solteiros em loila a 
extensão da palavra!

Querem recrutas pira o exercilo, já 
que o Pharol diz quo é santo o recru
tamento, apezar de levar certos dias 
metlido em caza?

Cumpram a lei, c lei os-hão. Vão â 
qualificação da guarda nacional c e ex
traiam delia os que não estiverem no 
caso de ser qualificados que não serão 
poucos.

Deixem de atncdronlar a população, 
de fazer es labaréus fugirem. o carvão 
dèsapparocer, a farinha encarecer, a 
fome augmenlar, a miséria crescer, a 
pobreza selfier!

Na Penha, por exemplo, o batalhão 
Í10 lem 1185 guardas; estão no caso 
de servir todos?

Estão entre elles verdadeiros reus de 
policia, que ainda não ganharam em 
toda sua vida 200$ rs : os ralonciros, 
os ladrões de pombos, os insulladores 
dc familias, os ladrões de camarão e 
peixe, os quaes estão todos garantidos 
porque tem ás costas uma blusa de bi iin 
pardo!

Exemplo, o delegado quer recrutas 
e o subdelegãdo não os pode dar, não 
acha um,porque os que o eram perten
cem hoje a guarda cidadã!

E entretanto são os que mais recru- 
fam, os que mais abusam, os que mais 
insultam!. . . .
, Sabemos que para obviar certos a- 
busos, o digno commandante o Sr. Sil
va Iteis mandou de proposilo a l;sta de 
qualificação ao subdelegãdo; o quo 
tem sido um grande beneficio. Tão ea- 
valheiroso procedimento, qual odepòr 
O çidadào sob a immediata vista cPuma 
aulhoridade, ao ser preso por guardas 
ignorantes e malcreados. é por certo 
digno de louvores e encomios.
KQue os commandanlos não mais so <

(lesculpeín com os guardas, que os fa«' 
çum punir por lanio!

Qtie a aulhoridade superior puna 03 
com mandantes arbitra rios!

Que a lei do recrutamento seja cum
prida!

Que a lei da guarda nacional seja 
respeitada»

Que os decretos ullimamente expe
didos sejam observados»

Que os criminosos tenham pena!
Que 0 arbili io caia/
Que a constituição lriumphe!
E 0 terror desapparece, 0 socego re

nasce, a confiança volta, ocommercio 
vigora, a industria anima-se, a lavoura 
cobra animo, os labaréus tomam fole- 
go e a nação prospera.

E a nação prospera, os voluntários 
coirem, os reerulas aífluem, os defen- 
soresda patria multiplicam-see0 nos
so Iriumpho é cerlo.

Esle paiz só pode ser bafejado pelas 
auras da Liberdade; nada portanto do 
compressão, que. como a mancinella 
de Java, tudo aqui nullifica, abate, 
destróe e mala!

E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 16 de agosto de 1865.
Oflicio á camara municipal, pedindo- 

lhe que mande concertar um cano quo 
arrebentou na Conceição do Boqueirão, 
0 qual, além de pôr a rua em estaíló 
miserável, muito tem iucommòdado as 
ventas do publico que naturalmente ha 
de solfrer eni sua saude. .

Espera-se pois da lllma. alguma 
cousa nesse sentido.

— Os acadêmicos voluntários ja em
barcaram.

— Deus os leve e os traga a salva
mento, ;

— Foi luzido 0 embarque; compare
ceram as aulhoridades, houve vivas* 
poesias cxeellentes, sincera demonstra
ção de amisade e patriotismo tanto dos 
que foram como dos que ficam. >

— «Florenlino Nunes de San*Thiago, 
cabo da 3, companhia tde policia, pe-



J ê “" -ri
(limlo passagem para a 4a companhia 
de z u a vos hahianos— Não lem logar.»

. E’ t clebre!
Quer-se voluntários,eengeila-sc-os! 
-ã-E o mais é que em cima foi preso'

— Quem tem sua cousa bolo! Quem 
tem sua cousa bole!

— Que gritos são estes? que signi
ficam?

— São os empregados da companhia 
da"limpeza que pedem cisco.

— isto de pregões é novo. Vão ver 
quo augmenlaram outra vez o con- 
11 üCl<

— Tem-se ja reclamado contra a 
maneira por que se poriam os mari
nheiros dos vasos de guerra america
nos, surtos no nosso porto; as provi-
dencia-s?

— Não apparcccm’ Mas as desordens 
que os laes homens fazem continuam. 
Réus queira que não haja algum con-

- — E' o mais cerlo; parece até que os 
homens vieram de proposito.

— Cale-se! negocio polilico não é 
para todo bico.
, Calar-me! E além da desolação do 
recrutamento, o serem as casas inva
didas por elles, o faclo de suas des
ordens continuas!

Brasil, so nasceste para soffrer!

-r— Aquartellaram qs corpos 4.°, 5 °,
6 .°, 110 e 1 .° de artilharia da guarda 
nacional, segundo as ordens expedidas 
pelo governo.

, Em Diauhy offereceu-sc uma se
nhora para marchar para a guerra. 
Appareceu ao presidente vestida de ho
mem; mas este conheceu-a, julgou-a 
alienada, ou apaixonada, fez - lhe mi
nuciosas perguntas c conheceu somente 
que a moça é uma heroina. Eslá pois do 
Sáiote, calções, fardcla, bonet e mos
quete; recebe soldo e lem o posto de 
segundo sargento.

*— Isto acaba por ser um p.tizdo a- 
m aso n a.s.

— Não Idm duvida!

— Não sei porque os Srs ofliciaes da 
guarda nacional estão na moita! Nada 
de oíferecimenios, nada de quererem 
marchar! -

— Não vão por bem. irão á força; os 
soldados lem obrigação de encorajarem 
os ofliciaes covardes, e ja (jue estes não 
seguem seu nobre exemplo, aquelles 
a tal os obiigarão á ponta de bayoneta.

— Agora lenho reparado muito n’um 
dos perniciosos males da escravatura. 
As ruas estão cheias de homens robus
tos, decididos, animados, indignados 
das barbaridades de Lop< z, mas prohi- 
bidos de marcharem, porque além da 
patria, tem um senhor; acima dos es
tímulos da natureza e da honra,.está-o 
prejuiso de uma sociedade roiinoira!

— 0 que convinha era que esses fi- 
dalsotes ncassos, esses liberacs de he-o
rança, esses desfruclaveis que enchem 
a boca de ínfimas camadas,libertassem 
os escravos que lem por ostentação, 
muitos, quasi Iodos sem oílicio. e os 
mandassem para as fronteiras defen
derem a honra ultrajada do Brazil! d’um 
paiz que é só de quem tem dinheiro e 
posição!. . . .

— Deus, compadece le desta lerra 
miserável tão cheia de misérias mise
ráveis!

A  IM S IH IK )

— Ouça uma falcatrua de um caixei
ro do Sr. Barateiro.

Uma pessoa foi na segunda feira a 
essa loja comprar uma peça de ma
drasto. Escolheu a que lhe servia, e 
ajustou por 7 $o0 0 , que pagou lodo em 
cobre, recebendo o caixeiro o di
nheiro sem querer contar.

— 0 que vejo ahi de mais é um ras
go de boa-íe da parte dellc. Nada mais.

— Ouça o resto 0 experto caixeiro em 
quanto ajustava substituiu a fazenda o 
enrolando-a entregou ao comprador 
que recebeu-a; porém causando-Hid
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cspocio o so recusar o melíanto a con
tar o cobre, estranhou a illimilada 
confiança, e desconfiou que havia cui- 
Eaçadclla. Abriu o embrulho e achou- 
so logrado.

— Força de probidade commorcial.
— Isto não é tudo. 0 caixeiro recu

sou-se a receber a fazenda, insultando 
com os nomes mais acres e torpes o 
comprador, cujo unico rocurso foi dei - 
xar-lhe a fazenda no balcão.

— Além de fraudulento, insolente c 
atrevido!

— Não sei si era recordando-se da 
genealogia que elle appellidava com 
taes nomes a pessoa a quem tinha le
sado.

—  Pois olhe, era melhor que elle os 
guardasse para quando fosse cumpri
mentar a familia.

— Por fim depois de muitos desaforos 
entregou o dinheiro, por instigação dc 
seus companheiros.

— Meu amigo é preciso que se faça 
destas e outras para supprir o que se 
gasta com theatros, cavallos e em 
casa das meretrizes.

— 0 Sr. Ha ratei ro é que devo pro
curar caixeiros que não sejam lão in
solentes e malcroados.

No alto mar da ganancia 
Andam de tafularia 
Quatro lafues mui expertos 
Fazendo uma pescaria.

0 Guedes leva o anzol 
Com a lisca e a chumbada. 
A rêde e os monzuàs 
Traz o Burros Chicotada.

0 Passos cava minhocas 
Para a isca fornecer,
Na hora de repartir 
E ' quem menos ha de ler.

Poderoso leva o côfo 
Para os peixinhos deitar: 
Este homem é finorio!
So quer cousas de guardar!

Sr. Kedactor.— Peço-lhe permissão 
para por meio do seu muito lido jor-
ttlU, ÍAZííi- pVvO.ilü i j  0 p. J J J .

der integro e justiceiro do lllm, Sr.I)r ' 
Fmygdio Joaquim dos Santos, qu0 íe ‘ 
do juiz iMima causa, acaba de cortar 
um abuso. Tracta-sc do Sr. Lupa*Car
doso, que corninoltcndo um crime, (fis. 
so gabou-se ante a aulhoridade e que
ria ficar garantido, aliegando ser re
tratista imperial e dever por tanto ser 
recolhido ao quartel de policia e con
duzido por um oílicial.

Tão absurdas c phosphoricas pro- 
tenções desfez o illuslrado Sr. I)r. C- 
mygdio, lembrando-lhe que elle nào 
era mais que um creado de galão bran
co

Por esse aclo pois, que é mais uma 
prova de inlelligcncia do digno juiz 
que lançou por terra esse abusivo cos
tume antigo, cumprindo a lei — receba 
o mesmo Sr. I)r. os louvores que de 

, sua obscuridade lhe tributa
Um apreciador dv rnerito.

— Leu o Diário de 15 do corrente? 
Vem nellea resposta á Constituição pe
los insultos que atirou ao Exm. Sr. Des. 
Luiz Vnlonio, por não ler nomeado of- 
íicial de voluntários a um celebre Cor
nei io Borges de Bait o s .

— Li; é a demonstração dos crimes c 
infamiãs do tal Cornelio. Nada honra 
tal constituinte; á Constituição, quo 
lhe faça muito bom proveito a defeza 
de que se encarregou!

A ÍN iN U iN C lO S .

v No domingo (20) haverá na Venerá
vel Ordem Terceira de S. Francisco, a 
festa do Glorioso S. Koqne advogado 
contra a peste Espera se grande eoii- 
currcncia de seus devotos.

No Campo do Barbalho fregtieziá de 
Santo Anlonio ba uma caza para alu
gar Ioda forrada e assoalhada coin com* 
modos para grande familia. Para tra
tar no sobrado alto immediato.

mmmmmmm — —— — i—— — — ■■■ — —— * ■

LEITE PU HO A 100 BS.
Defronte do Lycèu, sobrado n. H» 

às 6 horas da manhã.
m ». ÜK M.VUJÜ1ÍS, Aiusnüüs b c .



0 ALABAMA
P E R I O D I C O  C R I T I C O  E C H I S T O S O .

S K ll lE  2o.» BAHIA 19 DE AGOSTO DE 1865. N .° 250

Puhlica-se na tvpographia <le Marques, Aristides e C., à rtia tia Mizericordia n. 17, 
a i f y  rs. por serie ile 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 1 20 rs.
6 ii r~.r <r« ~" r„.-.r.. ■ ■... ------- , v r~.i."t.. -.ptí—r- iínT-r. , d

0 ALABAMA.
A o  publico.

E ’ costume nosso mandar a gazeta 
a todos os presidentes que chegam; 
mandamol-a por tanto a S. Ex. 0 Sr. 
Dr. Manuel Pinto de Souza Dantas.

Ao ir porém 0 caixeiro cobrar a as- 
signalura, 0 ajudante de S. Ex. res- 
pondeu-lhc que S. Ex. nem pegava 
nisto!

Bem vê-se que há nisto alguma de
licadeza - ....

A  S. E x .  o Sr. presidente dá 
província.

Continüam os guardas nacionães a 
recrutar! .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 17 de agosto de 1865.

Ofíicio ao Exm. Sr. presidente da 
província, representando-lhe contra 0 
procedimento de alguns zuavos que 
sahem de noite a recrutar voluntários 
para suas companhias, e asseveram 
que 0 fazem: por ordem de S. Ex , quan
do alguem reclama contra tal abuso.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que faça coni 
que 0 respeclivo fiscal mulle os mora
dores da caza n.®61 á rua do Commer- 
cio, os quaes.se divertem em atirar cal
deiradas d agua servida em cima daS 
pessoas que passam Cumpra.

— 0 Pharol não disse tanla cousa 
bonita do recrutamento9 Pois está darn- 
nadot!

— Como?
— Foi preso 0 irmão e elle anda di

zendo em particular que isto é malfei- 
lo, que 0 abuso é grande, que tal esta
do não pode continuar ete. clc.

— Cahiu-lhc 0 raio em casa c não 
goslou da graça!

Não ha nada como um dia depois de 
outro.. . . .

— Escreve Deus direito por linhas 
tortas!

— 0 Alabama accusava 0 Sr. con
selheiro Saraiva por declarar guerra e 
fugir para 0 engenho; agora calou-se 
porque 0 homem deu-lhe uma resposla 
que nã« admilte replica, é ministro da 
guerra!

— Melhor seria a resposta si ello 
fosse para a guerra; mas cmíim 0 que 
V. censura ao Alabama é ao contrario
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uma virtude, porque reconhecendo o 
lieroismo do Sr. Saraiva, fez cessai as
accusações.

—  E com elleito o homom tem feito 
muita cousa boa: lem expedido seus 
decretos generosos, dispensando os quo 
tiverem famílias; tem mandado recrutar 
a torto o a direito, o que não é de cen
surar, attenta a necessidade cm que 
estamos e a que alguom precipitada
mente nos levou; lem realmente adqui
rido jus- a um eterno reconhecimento de 
seus patrícios que ja dizem que si elle 
não entra interinamente para a pasta 
da guerra, tão cedo o Paraguay não sa
bia para quanto prestamos.

— E foi bom o Sr. Saraiva achar aqui 
na Bahia, como se costuma dizer, uma 
forma para seu pé. 0 delegado do go
verno, o aclual Sr presidente lem sido 
incansável: Ires, quatro dias depois da 
caçada, depois das cazas cercadas, dos 
cidadãos atropellados, chovem os oííl- 
eios, vem as respostas, apparecem os 
edilacs, os abusos não são autborisad.es, 
suspende-se o recrutamento,, tudo so 
fez sem scieneia de S. Ex. que não cui
da só em ninharias. S. Ex está oceupa- 
do, visita os vapores americanos, os 
arsenaes, o brigue chefe, o Gymn-asio 
Bahia.no; demilte os subde legados da 
Diamantina <jue ainda não se jmamen-

■ taram, assim como os de Taperoá o 
Porto Seguro; nomeia subdelegados e 
delegados para Gaelilé o Capim Grosso 
que estão aceplialos; promotores para 
Chique-chique &  cV; manda arranjado- 
•res de voluntários para todas as parles; 
recebe oííicios de oíferecimentos dc lodo 
o genero humano; nomeia ofliciaes á 
espera de voluntários quo cheguem; 
faz cousas emíiin que só uni genio, do
tado de elevado patriotismo e íirme boa- 
vontade é capaz.de praticar. IIoura por 
tanto aos Extns. Srs. conselheiro Sa
raiva e Dr. Dantas que muito tem con
tribuído para o proximo desinlace do 
nossa questão no Rio da Prata! Honra 
as intelligencias esclarecidas! Vivam os 
íntelligenlos bahianos quo dão honra á 
.província quo os viu nascer!

Viva, viva!

—  V. níiu dizia quo inmos mal? quo 
a constituição eslava morta? que angu., 
raulias eslavam suspensas? Pois leia o 
edital do cheio de policia e veja.

— 0 que? o quo diz elle?
— Que o recrutamento é feito pelos 

su bdclogados.
— Isto ha muito que sahin na gaze

ta c foi justamente depois da sua pu
blicação que principiou o escandulo do 
recrutamento indistmeto para a guar
da nacional.

Que mais?
—  Diz que c/S tabnreus das farinhas 

podem vir sem susto que ha ordens 
para qtie não sejam o fies recrutados.

*— Eu creio. Que mais?
—  Diz. que estão isentos do recruta

mento os que tiverem isenções legues.
— Ora va . . . .  va elle!
Estão isentos os isentos?' Até abi 

morreu o Neves ou apparecen o Eloy. 
Yojamos Ia a novidade! Estão isentos 
os (jue tiverem isenções legaes ! Qom- 
que tandem aôuterepatienlia nostraV. ...

— Traduza esto bicho que eu nãeiiw 
lendo.

— Quem é nesle tempo quo como 
araras?!___

— Capitão, disseram-me.. .  *
— 0 quo ?
— Que no arsenal de guerra os me

nores vão mal, por deíeixo uni ca. men
te do seu guarda quo se importa tanto 
eoin ellos como cu com elio.

— Mas que houve?
— Ha sempre muita oousa; mas ira 

terça feira 15, os menores foram á 
missa,, e ao voltarem, o guarda dei
xou-os á vontade, dc sorle que elfes 
furtaram uma espingarda e dez carlu-. 
chos embaílados, furaram um forro ou 
telhado e fugiram a té hoje!

— Enlào acabaram-se os menores?!
— Não, os que fugiram foram qua

tro, de que se não lem noticia.
— E é corto?
— Creio que sim; c si não quo des

mintam os interessados.



— Sr. brigadeiro <1 iredor do arsenal, 
providencias. Publicamos o faclo para 
seu conhecimenlo e governo.

— Capitão, e moda entrarem as mo
ças de chapéu na cabeça?

— Por que pergunta?
 porque lenho visto e dizem quo

assim o ordena o capellão de Naza
ré tb.

— IP talvez moda de Fíoma ou de 
França, donde voltou todo curopicado 
o nosso amavel eonego Dr Uocha.

— Ah! ah! ah! islo é rico!

fContinuarão do Gofeiro )

— Oovo outro.
Lembras te da noticia que correu 

de lo .• apparecido um cada ver no Quei- 
. mado? lembras-te de quem a deu? lem
bras- te de quem a desmentiu? de quem 
insultou a quem a mandou dar, lendo 
deile recebido o cobre? Não deseubristo 
quem foi? não rccebcsle dinheiro da 
direcção? quem foi o venal, safado? 
quem melhor merece o nome de cana
lha, gafei im?

— Capitão, perdão!
— Perdão á cobra! Serra o mesmo 

que querer suicidar-me!
Ouve ainda oulro.
Não se repetiu muito mais tarde no

ticia idêntica? os especuladores não a 
espalharam? não aproveitaram o mau 
estado <hís aguas para alterrarem a po
pulação? Quem era o orgão de taes no
ticias? não eras tu quem eom todos se 
empenhava para desacreditarem as a- 
guas? não forjaste historias de bichos? 
não fizeste teu amigo do Pharol ser 
cortado pela Crilka?

15 quem depois mais defendeu taes 
agnim? quein insultou aos mcdicos que 
as acharam más?quem insultou a quem 
continuou a prevenir o povo? Nàofoslo

na typograpbia o 
em caza? não foi o futuro baião do 
Queimado quem fez o milagre? não foi 
elle que ba poucos dias te chamava la
dra o? him, cousa ruim? falia, dizo, 
quem é o canalha, o- alugado, o vendi
do, o comprado, o mercenário, o venaL, 
o escrevinhador miserável o corrupto?

— Capitão, V. Ex insiste de maneira 
que não parece chrislào! Oh! piedade., 
piedade por quem é!

(ConVinúa )

A P f ‘5 D i m )

— Irra, Sr. Palhaço. nue miscella-*• i
nca deasneirãs trouxe Ym. cm defeza 
de seu amigo!

Si eu íosse o lal vigário, cm recom
pensa , mandava-lhe uma capclla da 
mais verde gramma que houvesse nos 
pastos da frcgmzia.

Olhe qno ha muito não vejo uma ca- 
xolla tão feitil em disparates coino a 
sua!

Si o Sr. não é um completo simpló
rio, é um desmarcado desfi uclavel.

Apezar de que está me parecendo 
que a obra não c sua.

Como que vejo naquelle mixtiforio 
o phraseado capadoçal de seu amigo 
vigário.

Provavelmente a sua viagem a se
mana passada lá pela freguezia foi 
para trazer aquella cancalurrada.

Acertei ou não?
Olhe que bobo!. . .  assignar sou no

me n’uma babuzeira escri-pta pelos ou
tros!

E ha quem diga que os loleiiões ja 
se acabaram!

ãíuitas pafacas— ha de lhe comer do 
frete— o mestre da lancha onde se dei- 
la gamboa pelas viagens que o Sr. ha 
de dar sempre que sahir a chronica do 
padrcco.

tu, depois da visila
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A proposilo, não váo aos annos dô 
cujo? Dizem que lia pagode, samba, 
borracheira, etc.

Adeus, Sr .Palhaço, alé a primeira.
f .----------- — —— —----------------

0 batalhão 110 fez sua formatura 
•em frente ao convento do Carmo no 
dia 13 do corrente; louvores ao seu 
commandante, pois sendo um corpo 
que agora se organisou, sc apresentou 
ja tão luzido, e com bclla musica: o 
Gigante de Pedra despeitado por todas 
às formas, nem se atreveu a chegar á 
janella; diz elleque com quanto ainda 
hoje capitão (dote que lhe deu o bigo
de de ferro, e por elle laboquiado u- 
íiindo-se a família do perna sanla) 
pretendo algum dia chegar a comman- 
danle superior, para ter debaixo de si
0 commandante do 110: rccommen- 
damos ao commandante do 4° esse va
lente militar para o Paraguay, pois 
basta que S. S. lenha em lembrança o 
que etle praticou no dia que tomou 
conta do batalhão, porque si S. S. sou- j
1 "Se o que elle disse Jno almoço que 
c u nesse dia', a certos coropanhei-
i' s que insuflados por elle não ac- í 
c itaram o copo d’agua que S. S. deu, 
de certo de ha muito o teria premiado. ;

Um official.

0 alferes Gaudencio Ccsar de Mello, 
retirando-se para o Sul, e não podendo í 
dcspadir-sc pessoalmente dc seus pa
rentes e amigos, o faz por meio da im- 1 
prensa, pedindo desculpa desta invo- 
luutariã falta, allenlo o pouco lemipo de 
que dispoz.

Kegocios das Areias*

Insiste um miserável das Areias, mo
leque fugido de düas freguezias, em 
f a l U r c m  mamrrole, ‘calumnia contra >

A B A MA.

que ja está caneado de protestar toda a 
gente honesta que conhece a certo sub* 
delegado que não é da laia dos chupa
dores de canninlia, que em todas as 
vendas tem dividas.

Quando o burro é manhoso quo se ha 
de fazer?

Insiste a besta cm mamarrole, q uo  
remedio se ha de dar? Em vão traba
lham as esporas c a taca, o bicho con
tinua na teima l)eixal-o!

E depois quem mais Vampa do que  
o empregado quo é demiIlido do arse
nal por ladrão, ou o vigário que sahe 
corrido por pedir 50$ rs. por um ca
samento ?

E pode haver maior besla ou egua 
parida do que o subdelegãdo que igno
ra a sigiíilicação das palavras porlu- 
guezas?

As vaccas que o medico curava—  
outras não podem ser que a mãe que 
paríu o ferino bezerro da cara frun- 
chada, que por milagre do demo pae 
que o amassou loca vú e viola; as!- 
sim como as que no aclro do Bomíim 
andaram ás marradas por causa do 
certas cousas que se contará si quizO- 
rem.

Por ora so.

Bofetada a premio.

José Canela, porluguez, caixeiro do 
dous brasileiros, no dia 12 do correnlo 
a bordo do vapor que faz as viagens 
para o Bomfnn, disse que dava uma 
bofetada no porluguez que se oflereces- 
se para voluntário.

Quem a quizer receber por tanto di- 
rija-sc â Calçada para ser servido.

Um que ouviu.

^ a ^ n ü n c T o ?  ' ^

Amanhan (20) haverá na Venerá
vel Ordem Terceira de S. Francisco, a 
festa do Glorioso S. Boquo advogado 
contra a peste. Espera-se grande cou- 
currcncia de seus devotos.
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d A LABAM A.
A  S. E x . o Sr. presidente da 

p ro v ín c ia .
E ’ o Pharol quem diz a 20 do cor

rente, ante-honlem:
« Asseguramos que ainda os guard-as 

nacionaes procedem ao recrulamenlo, 
si bem que com reserva aqui na ca
pital.

«Nos arrabaldes procedem muilo 
peior.»

Conlinúa lambem o recrulamenlo 
para voluntários.

Um sargento dc couraças (que ja foi 
ao liio como voluntário no 1.° batalhão 
e voltou sem devida por doente) anda 
agarrando alé na praça de Palacio!

Os zuavos andam no mesmo gosto; 
um delles mostrou uma lista de guardas 
do 2.° batalhão da guarda nacional, 
dispensados, cujo recrutamento, diz 
elle, tem ordem de S. Ex. para el- 
fccluar!

Para evitar abusos desta ordem, é 
que o Pharol o com elle lodu a popula

ção, pergunta que castigo soíTrerão os 
que não cumprirem o edital do 10 do
agosto corrente.

Para evilal-os é que escrevemos estas 
linhas a S. Ex.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 2 í de agosto de 1805.

üfíicio á companhia da limpeza pu
blica, pedindo-lhe que mande tirar a 
lama que ha de mais na rua do Co
queiro d’Agua do Meninos, visto quo 
alli ficou desde as chuvas que princi
piaram cm março e que a fizeram des
cer da montanha!. . . .

Portaria ao aspirante pedestre João 
de f)eus, ordenando-lhe que íntenda- 
se com o fiscal da Rua do Paço para 
que prohiha que da casa do finado Rias 
Coelho ao largo do Carmo, se conti- 
núe a deitar agua em cima de quem 
passa, coino ainda no dia 17 succedeu 
com o respeitável cidadão Manuel Ve
lho Jaqueira, que tomou sem querer, 
um completo banho de choque. Cum
pra.



o a l a b a m a .

— Capitão, V. Ex. ja soubo do uma 
nova caixa que se está criando na fre
guezia dos sanhaços?

— E* politica? não quero historias! 
A caixa é talvez um meio do vida do 
algum empregado demittido.

— Não, Sr., é cousa muito seria, é 
um estabelecimento para deposito de 
dinheiros afim de sc escrever contra 
certas pessoas, quo si quizerem pôr 
nua a careca de algum tiatante, basta 
subirem em algum jambeiro ou em ou
tra qualquer arvore, cá cuja sombra se 
abrigasse algum leitão.

— Empurre-se, meu amigo; e diga 
ao Rastclü que me falle.

— Capitão, não ha uma postura quo 
marca as horas da veudagem da carne 
fresca?

— Parece-me que sim: no verão até 
meio dia, 110 inverno até duas horas da 
tarde.

— Pois não sei si é por causa do frio 
que a conservo; o que sei é quo fica 
cila exposta uos açougues até 5 horas 
pelo menos.

— íía um remodio, é ninguém com
prar carne podre,

— Mas, capitão, os cortadores sa
bendo que podem vender carne até 5 
horas, conservam os preços nas horas 
da lei, e as pessoas pobres que esperam 
que a carne abaixe, não a podem com
prar sinão quando está cila podre.

-Deixe-me, deixe-me! Quem tem 
obrigação de ouvil-o, de attender-lhe 
e providenciar, é a camara; dirija-se a 
ella, queixe-so dos fiscnes, expondo-lho 
o faclo,o si ella não puzer em^vigorsua 
postura, bem vè Vm. quo tudo isso é 
impostura, que não ha outro remedio 
por tanto sinão soffrer e calar!

— Capitão, licença para fazer des

cansar um pobre homem, que ha mais, 
de mez pede quo façam estourar uma 
bomba.

— Não sendo alguma bomba orsini- 
ca que tenha por fim matar algum po
tentado, faça o que quizer.

— E* ao contrario um beneficio, éa 
liberdade d'uma pobre africana que so 
reclama, e ja foram pela policia da
das as providencias a seu alcance.

0 homem da mofina por tanlo quô 
não se amofine mais.

— E viva!

— Capilão, um faclo praticado por 
um fiscal.

— Sou curiosidade o atlcnção.
— 0 Sr. Manuel do Carmo foi á caza 

de uma sua fregueza de farinhas, pe
diu-lhe farinha para porco e ella não 
tinha; elle procurou em outro Jogar, 
comprou meio saco e o deu a sua fre
gueza para guardar, afim de alli vir 
buscai-o um escravo que ja sabia o 
Ioga r.

Appareeeu o fiscal, examinou o meio 
saco, correu a eaza, nada mais achou 
e multou a pobre mulher em 10$ rs. 
apezar dos protestos delia, o de chegar 
naquella hora o Sr. Manuel do Carmo 
que pediu sua farinha. 0 Sr. Manuel 
do Carmo pagou os 10$ rs. visto quo 
não era possivel que por sua causa 
perdesse a fregueza dez bagos para o 
fiscal chupai !

Ora, capitão, diga-mc: isto quo no
me lem?

— Fiscalada.
0 nome do fiscal sabe? conhece-o?
— 0 fiscal conheço eu, o nome igno

ro; mas como o Cypriano viu o caso, ó 
facil sabei-o por que elle me diz.

— lllma. camara municipal, os vos
sos municipos muito confiam em vósí



r — Capitão, ou não sei como se podo 
agradar nesta vida!

— Mas que ha?
— Agente de Santo Anlonio é dos 

diabos. Os commandantes de certos ba
talhões íizeram a designarão a dedo. 
tiraram casados c viúvos com filhos e 
não houve reclamarão; cm Santo An
lonio aceusam o commandanle por 
que formou o contingente á sorte!

— Talvez tenham rasão!
— Ora rasão!
Oura c diga si ha que censurar na 

maneira porque procedeu o Sr. Dr. A l
meida douto. Pela lei, a designação 
principia pelos solteiros; o Sr. tenente 
coronel, por intermédio dos capitães, 
separou os solteiros, fel-os passar por 
uma inspecção e os que foram julgados 
capazes de serviço tiraram a sorte. Ora 
que ha aqui de censurável? Não ha 
uma viuva que reclame seu filho; não 
apparece uma mulher que reclame seu 
marido; não se apresenta um filho re
clamando seu pao; a lei foi cumprida, 
a designação foi feita pelo comman- 
dante, segundo o decroto a respeito; 
que ha pois a censurar?

A sorte?
Mas o commandanle tinha a esco

lher ou a designação feita pela ponta 
da espada ou a sorte.

Si escolhesse por si, todos reclama
vam, todos queixavam-se, e provavel
mente atiribuir-lhe-iam parcialidade, 
odios políticos si escolhesse vermelhos; 
ou ingratidão si designasse ligueiros.

Que querem pois?
Si houver quem publicamente se a* 

treva a censurar o procedimento mais 
regular que eu lenho visto, que appa- 
reça!

— Duvida? íla gente abi capaz de 
negar o sol 30 meio dia.

— Mas para estes, para os apaixo
nados, para os intrigantes, para os in- 
íames quo com tudo especulam, ha so
mente uma resposta digna. . . .

— A laca doincansavel muxingueiro?
— Não, Sr., 0 desprezo quo Iho vota 

11 gente honesta.
Drosiga por tanto 0 111 m. Sr. tenen

te coronel Dr. Couto na sonda escrupu

losa 0 justiceira por que vae trilhando, 
que ainda nao chegou 0 tempo d’03 
cães morderem os astros.

— Capitão, leu 0 P/iarol do 20 do 
corrente?

— Li; elogia 0 governo e 0 Jornal 
da liahia.

— Mas censura e muito 0 recruta
mento da guarda nacional; è um arti
go que merece ser lido.

Todos os escândalos, abusos, inso
lências, crimes e desaforos ultimamen
te dados, vem al 11 expendidos.

— faltam ainda muitos; não refero 
por exemplo 0 faclo de ser preso á porta 
de sua bolica 0 Sr. pharmaceulieo Mar- 
cellino dos Santos Lima; nem tão pouco 
a prisão do proprio Sr. tenente coronel 
Silva Heis!

— Serio?!
— Ao menos referiu-o ello a pessoa 

incapaz de faltar á verdade.
-Safa !
Qual será a consequencia de tudo 

isso?
— E\ como diz 0 mesmo Pharol, 

que a limpeza da cidade suspendeu 
seus trabalhos, os saveiristas desappa- 
receram, 0 arsenal de guerra está sem 
operários, a espingardai ia parada, os 
typographos a tropel lados, os holeis 0 os 
thoalros vasios, 0 commercio paralysa- 
do, as festas sem concurrencia.

— E tudo isso, diz 0 Pharol c outros, 
passou-sc sem sciencia de S. Ex., tanto 
que a policia ja expediu editaes.

— La isso é verdade, não tem du-< 
vida!

A tten çã  o2
Dizem que offereceu-se para seguir 

para 0 sul 0 Sr. capitão do batalhão 
da guarda nacional, Julio dc Menezes.

Tal procedimento é credor do elo
gios, c pois não podeino-nos furtar ao 
prazer do dar a publicidade um acto do 
tanto horoisrno, digno por certo de scr 
praticado por um brioso cidadão bra
sileiro, membro dislinclo do partido li-



Lcral que com orgulho o conla nas fi
leiras elos protestantes de 1803.

Honra pois ao dislinclo sergipano 
que não duvidou deixar os coiumodos 
da familia so por amor da honra do 
seu paiz, vilmenle ultrajada por um 
governo selvagem!

Assim c que eu gosto.

— Olá, salteador!
—  Prompto, Sr.
— Então continuas a fazer das luas? 

cim?
— Isso é indispensável.
— Continuas então a entregar, ca

iu mniar e mexericar, conuproineltendo 
até a leus proprios amigos, si ò quo os 
tens?

-São  consas nccossarias a um sal
teador indispensável.

— E a impudencia com que confes
sa os crimes esle mnsUtrdeirol

Pois tu que tens na tua vida, quer 
puhlica quer particular, am rabo tm- 
inenso; In que subisto à calhegoria de 
socio do Ànlonio moleiro, pelos ama- 
rollelicos favores que lhe fizeste sem
pre desde creança, sendo elle tea bra
ço direito em quanta infamia pretendes 
executar ; tu que entrelaças a todos 
n’uma redode intrigas, sem exceptuar 
o proprio Guedes, Uns animo de con
fessar m’o?!

Ouve: vou pedir a teu socio que an
da sempre de bujarrona para aprovei
tar os momentos lúcidos e fazcr-le cui
dar de leus devores, afim de que não 
mais incommodes o gnnero humano

0 Raspadura te ha de fazer ver que 
posso deitar á rua tua chronica, meu 
salteador indispensável.

Por que elle bem sabe que posso di
zer-lhe os cantos em que elle embuça- 
do n 'uma japona curtia seus pi fies, 
pensando namorar a primeira senhora 
com quem pretendeu casar; assim co
mo lembrar-lhe o tempo em que vi
via encouraçado nas ruas a resistir, aos 
rigores da estação, a ponto da tal se
nhora julgal-o indigno de si c man
dai-o a talma purificar-se dc seus tor
pes vicios.
^ Vê o quo fazcs!Si não arrepiares car

reira, si o safado de leu socio, te não- 
lizor estacar, por-tc-hemos a calva á 
moslia, e de cutcllos c varredoures 

melier-le-hemos o esporão alé afun
dar-te!

Hei do publicar certcs ncgociosinhos 
de boa e pura consciência feitos com 
um honrado proprietário do Hio Grati- 
d*. um moço de nom# Domingos, um 
Paus Uno e outros; assim como tambem 
muita cousinha boa dos dous Adonis.

Ouve mais, ampllibit) dos diabos: a 
primeira vez (|ue me constar que tu 
adúlteras os factos que se passam n’u- 
ma sociedade do commercio <le‘ que és 
fiscal, mando o muxingueiro esfregar- 
te a cara infame!

Toma sentido !
— Capitão, não diga que ou propa

lo os segredos da sociedade , porquo 
perco o pouco ciedito e eu sou candi
dato á direcção.

— Que dcscaração de ladrão! E vão 
▼cr que pega na cousa por deleixo e 
fraqueza dos aecionistas!

Pobre terra!

— Então, meu sargento, quo diabo 
de escandalo é este?

Ja ninguém pode vel-o passar por 
S. José! a visinhança toda ja sabe! 
Quer V. desacreditar a moça assim?

Ora não seja bobo!
— Eu o que quero é prender o vi- 

sinho da cuja; hei de poi-o tonto, hei 
de aperlal-o, hei de conduzil-o preso 
entre 4 guardas, ainda que o não levo 
ao quartel.

— Não seja lollo! E’ melhor que vá 
pedir perdão ao Anlonio  do quo tem 
faliado do José de Oliveira que é lam
bem outro bobo como V.

— E tome sentido, si continuar no 
dcsfrucle, leva laca do muxingueiro do 
Alabama, com cujo capitão vou me in
tender para prohibirseus escaudalos.

A íN n Tj iN C IO .

Quem quizer comprar uma venda 
dirija so á rua Direita da Misericórdia 
casa n* 23 defronte do Foruin. Trata- 
so com quem está dentro.
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0 ALABAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, Lordo do 
Alahnna 23 de agosto de 186o.

Oflicio ao Exm. Sr. presidente da 
província.— Apezar do pomposo ofíicio 
do Sr. consul A. Peixoto, continuam 
os marinheiros americanos a praticar 
quanta eousa inaudita se pode ima
ginar.

Sem faltar na biqueira de palacio 
que galgou um, e nas correrias que na 
Praça fez elle com os moleques (visto 
que V. Ex. presenciou laes factos) os 
homens entram pelas cazas de qual
quer pessoa, insultam a qualquer mu
lher, arrombam qualquer poria, ac- 
commctlem as senhoras que vem em 
companhia de seus maridos, invadem 
a aula da Sé, odendern a professora, 
tomam os barris das negras c aliram-os 
pela ladeira abaixo, fazem emfim dia
bruras laes que admira que ale hoje só 
a policia não lenha dcllas conhecimen
to para dar as necessárias providencias.

Pcdo-sc pois a Y. Ex. o favor de fa

zer com que a policia se mova, a fim de 
evitar maiores desgraças que horro
rosas se anlolham ás pessoas que tem 
um pouco de siso e que não podem ver, 
indiíTerentes, tanta indiflerença da par
te de cima.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe que mande fornecer um 
candieiro para a guarda da praça de 
S. João, onde se vè um caco com uma 
torcida mcllida em azeite, revelando 
apenas pouco cuidado da parto de 
quem visita laes repartições.

— Ofiereceram-se 130 praças do 3.° 
batalhão da guarda nacional para mar
charem para o Sul.

— Ilonra aos guardas da heróica, 
briosa, liberal e elassica freguezia do 
Santa Anua!'

— Ilonlem, 23, as 2 horas da tardo 
compareceu o dito balalhão na praça de 
Palacio, para pronunciar seus votos o 
foi grande o enthusiasmo. Vivas, hym- 
nos, abraços, licores e rcfrescos, nada 
faltou para afervorar o patriotismo.

Era lambem imincnso o povo quo 
assistia a um tão magcsloso c imponen
te espectáculo.



o  a l a r a m a .

 Honra aos filhos da briosa frcguc-
zia do Santa An na!

— ResaqtiaiToUou o 1.° batalhão dc
artilharia.

— Completou o sen contingente com 
voluntários, a cujas famílias se appíi- 
cará os cobres da musica.

— Os guardas ©íTereeeram ao cs lado 
seus dias de soldo.

— Viva o patriotismo' bafoiano-!

— S. Ex. continua na sua infatígavel 
aclividade; lem expedido ofíicros para 
toda a parte no louvável empenho. d!e 
arranjar voluntários e dizem quo cada 
arranjaílor percebo pelo monos dez. mil 
reis diari.os;o que ou acho pouco,, á vis
ta dos incommodos que hão dosollrer 
e das pessoas que tem ido.

— 0 resto paga-lhes o patriotismo 
de que estão todos cheios,.

— Vivam os patriotas da epocbat 
isto é que é intender!

— Os Zuavos continuam a. recrutar. 
No dia 21 recrutaram a nm guarda do 
Í10 e nem aproprio- commandanle, 
dizem, poude solta 1-os. Dizem quo ha 
com eliei to ordem do Exm. Sr. presi
dente para recrutar todos os antigos 
guardas de S. Pedro,

— Ainda os dispensados, os que ti
veram baixa por incapacidade physica, 
os que passaram para a reserva? "

Não soi, não sei. São causas de 
grandes, cites la se intendem.

N ivaiti os voluntários recrutados 
nas barbas do proprio presidente da 
província!

— Vivo!

I Sr.provincial de S. Francisco, ve
ja que um frado gordo que anda tiran
do csmollas, é indigno dc tal serviço.

Ja urna vez, entre muitas, insultou uma 
senhora na Rarroquinha; agora em to-’ 
das as cazas em quo vò moças, põe-sc 
na porta a dcrreler-so em sorrisos.

Não pode isto continuar.
Sr. provincial, providencias!

— Foram absolvidos os Srs. Esme- 
raldo, Euclides, Ladistau, Dr. Odorico 
el rcliqui, implicados no testamento de 
D. Antonia Teixeira.

— Mas consta que o Sr. presidente 

do jury appellou da sentença.

— Ao menos, ao menos.. . . .  ora 
veremos!

— Q escrivão Pr o copra m o entrou 
em julgamento.

— Abii.t, excGssit, ev as i t ,  erupit: 

foi-seí

— Viu o Jornal da Bahia? Traz ain
da factos que provam que-o edital do 
Sr. chefe de policia é uma perfeita pu- 

1 1 ha ; que o rccrutarnenla continua 
i ainda pela guarda nacional.
I — E a te p e ío s v ©f u n ta r i os.

— No fíio Vermelho, foi invadida, 
| diz o Jornal, a caza do Sr. Abieuvseu- 
j  do, na sua ausência, ameaçada sua se

nhora com arma e baioneta empunhada 
por um guarda nacional!

— Vão ver que as aulhoridades su
periores nada sabem!

— E a caza do Sr. Dr. ApoílTnario 
que foi ou é snbdelcgado, queé um an
cião respeitável, um professor jnbilado, 
acaba tarnbem dc ser invadida por ho
mens tão valentes, cuja falta tanto sen
tem nossos irmãos no Sul!

— Que vergonha! quo miséria! que 
cpoeliu!

— Eis ura inconveniente do S. Es. 
não ler gazelas.. . . .

—  Qual?



— 0 Diário trouxe uma publicação 
cm que se diz que o tenenle Cornelio 
Borges de Barres furtou GOOjj rs. Vem 
nella cartas do mesmo Cornelio, dizen
do que so lem para restituir quatro
centos c tantos mil reis, que tenham 
pena delle ctc. etc.

Apezar de tudo, apezar de nenhuma 
dcfezi, o S i. tenente Cornelio está en
carregado d'uma eommissão, é com- 
mandanto do eontingenle na fortaleza 
do Mar! . . . .

— E o homem em certo tempo já foi 
demittido do correio por abrir uma 
caria c tirar delia 30$.
. — Si S. Ex. tivesse tempo de íer ga

zelas, laes nomeações não seriam fei- 
Ias, e certos camarilhciros não abusa
riam assim da sua boa feí

— Exm. Sr. piesidente, sentido com 
os melros!

— Leia isto.
— « Repartição da policia. Foram 

presos Marcolino José de Santa Ánna, 
campina; Manuel Joaquim de Moraes, 
44 annosr remador de saveiro, e Inno- 
cencio> Manuel da Roa-Morte, pedreiro, 
para' Serem conveniente destino!. . . .

— Be maneira que quem tom sou of- 
íieio, quem possue c reina sou saveiro 
não tem destino conveniente!

Veja para diante.
— a Cândido Manuel' de Almeida, 

marceneiro. Marcoíino Pereira da Ro
cha, alfaiaic, Antonio Alves Pereira e 
Firmitie Baplisla dc Souza Rebello, de 
treze annos, tecelões para leren con
veniente destinoí. . ..

— Viva o reinado do progresso,-que 
diz, não acha?

— R” que certos factos, como diz o 
Pkarol, devem ficar registrados para 
tlelles se servir um dia o historiador 
desapaixonado.

— Que tempo! alé meninos de tre
ze annos!

— Porque se abre á noite aqucllos 
açougues da Baixa dos Sapateiros?

— Não sei, nem quero saber.
— Ecuqueio saber o que querem 

dizer aquclfas esteiras servindo dc pa
redes e tapagens. aqueiles homens que 
entram, aqucllas mulheres que sanem, 

— São cousas, homem, são cousas... 
— Policia, oh! da policia!

— Capitão, os maus exemplos pe
gam, e por isso dei lambem cm recru
tar. Aqui trago-lhe pois uma boa pin
ga, um excellente ratão, um íratanle 
mor, um malcrcado cm extremo, uma 
presa.digna do seu porão.

— Que bruto é este?
— E’ um desaforado Zeles das ca

netas,um patife que quer dar bofetadas 
nos porluguezes qtie so apresentarem 
voluntários.

— Ghí boa presa na verdade’ nra in
grato! um miserável que no Brazil é 
gente! um homem que falia de Brazil, 
vivendo dos trabalhos que exerce n’u> 
ma caza brazileira! Ali! alma de para- 
guayo! ah! caxorro vilão! ab! eousa 
ruim*

Muxingueiro!
— Prompto, capitão.
— Eis aqui e José das canetas: mil 

tacadas, um cfyster de bucha, uma pe
dra ao pescoço e mande-o passar bem 
com os peixes.

— Capitão, o que mc diz a isto?
— Isto, o que?
— No sabbado, ás t í horas da noite, 

dous guardas de policia prenderam um 
negro, por andar fora de horas, preso 
cite, eorreram-no, isto é, deram-lhe 
busca c achando rs. largaram-se a



correr pela rua d’Ajuda, visto quo o 
negro roubado grilava íuriosamonto 
contra os taes vaseulhadorcs do algi- 
Jjcira.

— E ondo so deu eslc faclo?
— Na rua Direita dc PeJacio.
— Com elicito!. ..

A  P H D f lD O

Kegocios da cidade «Patria-de- 
Christo »

Capitão. — Muito urge que mande 
A7.Ex. oseu muxingueiro a té aqui com- 
potentemente munido de calabrote, por 
que terá clie exceilenlc occupação. Es
ta Patria de Chrislo, capitão, abunda 
cm raridades e bandalheiras o, o que é 
mais notável, é que— quasi todas as 
bandalheiras partem das raridades

Aqui temos, por exemplo, o delega
do Macho-de-chicara, que é a entida
de mais bandalha do logar e, por isso, 
a que domina tudo, visto não poupar 
meios para obter seus fins; assim é 
que, lendo o comraandanie suptrior 
Tintura dc entrar com quantia não pe
quena para pagamento do desfalque da 
defunta caixa de esbanjamentos, assas
sinada por um bandalho da quinta es- 
scncia, tornou-se ( Tintura) o cãosinho 
dogue do delegado Macho-de-chicara, 
de quem pende a decisão dc tal nego
cio. 0 pobre Tintura é bom homem, 
mas não lhe fazendo conta pagar as 
favas que o asno comeu, sujeita-se ce
gamente ao espertalhão Maeho-de -chi- 
cara. Verdade é que sunl arcades am- 
bo. Que se importam, porém os mais 
que elles sejam filhos da Ave adiai

Tres propostas na guarda nacional 
tem sido feitas; duas foram informa
das pelo Tintura— porque o Macho de- 
chicara sabia que obteria que ellas
não fossem approvadas. E de faclo não
0 for a ml

A terceira não foi informada pelo
1 inlura porque contava o Macho-de-
clucara que ellu era approvada. Tudo
isto nada menos é do que preparar o
terreno eleitoral para a candidatura de 
seu irmão.

Entro muitos espoletas quo tem o 
tal Macho-de-chicara prima um padre.' 
co Valia, quo não gosta de dares ncin 
tomares; esto é tão habilidoso que le
va as noites a espiar de cocorinhas a 
vida alheia, occupa-se, ás vezes, etn 
seduzir as filhas dos visinhos, como h* 
pouco loz. Com mais vagar, capitão, 
lhe falia rei d’oulras gentilezas desse 
padreco c dos mais sucios. Quanto u 
mim, sou apenas um inspcclor de quar
teirão, espoleta do espoleta Valia. Mas 
eu me vejo forçado a fazer este ridícu
lo papel, pois o meu unico meio do 
vida é deitar gallos a brigar. Ein taes 
circumslancias,como não hei de eu as- 
signar as parles poiiciaes feitas pelo 
padre e prender ou soltar quando esto 
me ordena? Sou inspcclor por influen
cia delle; e, assim, fujo da guarda na
cional ou antes da tropa de linha, por 
que sou um verdadeiro reu de policia, 
Alesmo assim, capitão, como receio 
que me venham ao pello por ser ins
trumento do reverendo e, conseguinle- 
mente, de toda a sucia aqui odiada, 
envie-me brevemente o muxingueiro, 
acompanhado de alguns da sua tripo- 
laçaçào com ordem expressa de surrar 
essa canalha, depois leval-a para esse 
bordo e pol-a a ferros.

Patria de Chrislo, 16 de agosto de 
1865.

Dudu, o chincleiro.

Attenção!

íaya, lome geito! Olhe que a visi- 
nliança ja não a pode aturar! por san
ta Em ilia  ao menos lenha dó dos in
felizes a quem perverte!

Aquelle sujeitinho de mais um pou- 
cachilo adiante da Piedade ja não cum
pre seus deveres, e incommoda todos 
os visinhos que dormem quando bafo 
na porta que é sempre depois do meia 
noite. E ’ preciso que laya lenha pena 
delle, por que si continua, ponho-lhe 
os podres na rua; quando nada publi
co-lhe o nome.

A rua de baixo.
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0 ALABAMA.
Aos Srs. assignantes.

A 26 a serie do Alabama começa
neste numero.

0 Sr. Lopido José da Bocha já não é 
cobrador desta folha, por certos moti
vos.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalroivopolis, bordo do 
Alabama 25 de agosto de 1865.

Ofíicio ao Exm. Sr. Dí\ chefe do po
licia, pedindo-lhe que mande mais al
guns guardas para a policia da fregue
zia de Santo Antonio que está cheia de 
moleques, cujo divertimento á noite, é 
proferirem pulavradas c insultarem a 
patrulha que cança-sc inutilmente cm 
querer pegai os. Espera-se ser allen- 
dido.

— A’ companhia da limpeza, pedin
do-lhe por favor que não continue a 
mandar deitar lixo na rua que do Bar- 
bulho vae á Matança, visto quo os ha
bitantes da bemavenlurada freguezia 
dc Santo Antonio não lhe pediram

mais este augmenlo de causas de sa- 
lubridado, principalmente tão perto do 
curral do conselho.

Portaria ao fiscal da freguezia de 
Santo Antonio para que partccipe â 
camara, afim de providenciar, que na 
rua dos Carvões ha um cano em estado 
vergonhoso, cujas evacuações a com
panhia da limpeza não se julga no de
ver dé remover, apezar de por alli pas
sarem diariamente os empregados da 
mesma. Cumpra.

— Ora ahi está! Accusavam o Exm. 
Sr. conselheiro Saraiva, por declarar 
guerra e meltcr-se no engenho; chama
vam-no ambicioso, egoisla, orgulhoso 
por não querer ajudar seus companhei
ros, c as respostas que o homem dá são 
de cachopciela. Acaba elle, com seus 
companheiros ministros, de expedir cir
cular aos fazendeiros invocando-lhes o 
patriotismo para arranjarem voluntá
rios, como si quizesse fazer crcr quo 
todos os fazendeiros devem ser patrio
tas e que são indignos da simples vista 
da gente honesta aquellcs que por ca
pricho so não prestam aos reclamos do



paiz, nas quadras melindrosas quo nos 
traz a fanfarrico (1’algum fujào ridículo.

— E’ isso, é issõ: o liomom quer fazer 
calar aos inimigos, tem rasão, tem 
rasão, Deus o conserve para nossas me
lhoras c felicidade deste paiz que nos 
criou c aguenta.

— Ora vejam que diabo! Não tom 
termos isto’ Estes negros aqui deitados, 
tomando até a entrada da ponte!

E não sei como a companhia Bahiana 
consente isto!

— Ora como consente! Não consen
tindo. Não vê este pandorgas? é um em
pregado da companhia que vem servir 
de palhaço para os negros rirem-se; é 
um tal guarda que, desde que não che
ga vapor, põe-se aqui na rampa a con
tar historias e os negros a desfruclaí-o, 
rccostados em seu divan, com as caleas 
mal abotoados, sem camisas, e de bar
riga para erma.

— E’ com eífeito um bonito e edifi
cante espectáculo. Admiro apenas a 
vista curta dos fiseaes edos inglezes.. .

— Á reunião que teve logar em pa- 
lacio, entre pessoas do commercio, a- 
cabou por cotisarem-se os mesmos a 
fim de comprar-se fardamento e arma
mento para a guarda nacional que lem 
de marchar desta província para o sul.

A subscripção entre os Srs presen
tes subiu a 20 contos; foi nomeada uma 
com missão de nove membros para a- 
gonciar neste sentido das pessoas quo 
não compareceram.

— Bom, bom, o commercio vae dan
do seus puxos.

— Houve vivas ao batalhão de Santa 
Anna, ao presidente, ao commercio, ao 
exercito, á armada o a S. M., assim 
como o hymno nacional executado pela 
musica do 110.

— Bravo, bravo!

— Joaquim Gyriaco dos Santos, su-. 
paleiro; Anaslacio José de SanfAnna, 
José do Santa Itila o Manuel Polidoro, 
pedreiros, para terem conveniente des
tino.

— Parto da policia dos dias 18 o 10 
de agosto.

— 0 Progresso diz que defronte do 
hospital da Mizericordia foi encontra
do, um carro contendo o cadaver de um 
pardo escuro, que foi preso, dizem, em 
S. Gonçalo para recruta e, resistindo, 
fora morto a pancadas.

— Mas outros dizem que o homem so 
suicidara para não ser recrutado.

— Pode ser, pode ser.
— Também poria, um sargento do 

nomo Manuel Bernardino de Almeida 
levo ordem para recrutar, mas eomo 
demorou-se um dia, foi preso por um 
capitão e amarrado in continenli, para 
ser contemplado, como foi, no contin
gente do batalhão 14!

— No mesmo dia veiu amarrado o- 
cabo de esquadra José Soares d’Azeve- 
do, por ter deixado fugir um recruta 
em rasão de não ter um companheiro 
que o ajudasse. Fardada apresentou-se 
para participar o oecorrido c o capitão 
arrancou-lhe a farda e o gorro, deu- 
lhe um chape» e um palelote mandou-o 
para o contingente.

— São cousas, são eousas; quando 
por aqui as ha, quanto mais por la.

— Embarcou, hontem 24, uraa das 
companhias de zuavos levando 11 pes
soas, segundo nos dizem,

Foi uma ordem repentina que muito 
transtornou e atrapalhou aos guardas 
que com tai tão cedo não contavam.

— Eu não sei quo urgência é esta do 
embarcar zuavos; ja no dia 15 embar
cou uma companhia levando 13 pnças. 

— E* que os homons são vestidos do



vermelho o podem mcltcr medo aos pa-
ragunyos.

E’ talvez por isso que so recruta para
zuavos.

— Zuavada só!

V \ RI E  l) \  D Ií .

Receita spiritual.

0 Jornal do Recife de 20 do passa
do, recommenda ás almas devotas a re
ceita seguinte, composta pelo venerável 
frade Capizzi, e Iranscripla do Precur
sor e do Pai ermo:

« Ikcipe: — Raizes de fé.
Casca da arvore da cruz.
Viola da humanidade.
Rosas de pureza.
Essência de mortificação.

« Mistura-se tudo isto com o xarope 
da oração, depois de estar de infusão 
na agua da verdadeira contrição, far- 
so-li3 cozer com o fogo do divino amor, 
feita a decoção com paciência, lomar- 
se-ha com perseverança, de manhã e á 
noite este romedio com uma dóse dc 
prudência no calix da divina resigna
ção, observando a dieta do silencio; o 
curativo é certo. »

A P E D I  D O

— Eu não sei porque certa gente tem 
protecção. Pois ha de Dendebús estar a 
massar a gente, dando auia, mellido a 
professor primário! E os paes a consen
tirem seus íilhos entregues a tal educa
ção! Um hocorio que nunca soube como 
se escreve— grammalica!

— Realmente admira;dirija-se porem 
Ym. ao Exm. Sr. l)r. director dos estu
dos, por intermédio do Ulm. Sr. Dr. 
inspector parochial, e fique certo de 
que Dendebús não mais so confundirá 
com Kaemmc.

— E’ preciso um meio efficaz para 
coarclar certos abusos.

Andou sem duvida mal informada a 
Constituição, quando disse quo do sor
teio a que sc procedeu entre os guar-

' das do batalhão dc Santo Antonio, re
sultou sahirem casados com c sem fi
lhos, íilhos únicos dc viuva & . Os ca
pitães devem ser os primeiros a des
mentir tal noticia, visto que foram el* 
les os que fizeram a designação dos sol
teiros, entre os quaes somente correu 
a sorte.

Quanto ao mais, bem como ,dizer-so 
que sahiram sorteados mais conserva
dores do que iigueiros, não merece at- 
tenção por que o bom senso repelle tal 
insinuação que só algum informante 
pouco digno teria coragem de levar ao 
illuslrado redaelor.

Aos Srs. ofliciaes, como homens do 
brio, dignidade e honra, cabe o pro
testar contra isso.

Um indignado.

Previne-se a certo Dr. gallego atre
vido que não continue a mallracíar a 
quem, com um azorrague, pode reta
lhar-lhe a cara por não estar disposto 
a levar couces.

O Murrinhos.

— Eu não sei si o Sr. desembarga
dor procurador da coroa lè gazela; si 
não, perguntava-lhe si não viu o Pha- 
rol que traz uma portaria com data de 
17 de novembro.

— E ’ provável que visse. E si não 
viu, vou dar-lhe a data e mais parti
cularidades. E ’ de 17 de novembro de 
1824, assignada pelo ministro do im
pério Eslevam Ribeiro de Rezende; vem 
na Collecção de leis feita pelo Sr. 
conselheiro José Paulo de Eigucroa Na- 
buco de Araújo,tá pag. 357 do tomo 4o.

— Pois o terreno, as casas, a capel- 
la, a quinta, a que se refere a porta
ria, estão occupadas por um particu
lar, e csprra-sc do Exm. Sr. desem
bargador da coroa uma solução ao ne
gocio.

— Ora veremos.
-............ - - —■ç -v ib

— Capitão, uma novidade.
— Vamos á ella.
— Existe na freguezia da Sé um col- 

lcgio henuaphrodita.
— Que diabo c isto?



— Pois não sabe? ó um collcgio quo 
ensina ao mesmo tempo meninos e mo- 
ninas, rapazes c raparigas. li' um col- 
Jogio quo figura com dois nomes dif- 
íerentes em uma mesma casa.

— Qnaes são então os nomes?
— S. Salvador c Santa Clara: o além 

disto o tal diroclor não tem os dados 
necessários para exercer tal emprego, 
como o Regulamento de Inslrucção pu
blica prescreve.

— Pois admira que os arls. 93, de 
referencia ao § 4." do art 55, o § 1.° 
do art. 46, c o art. 52 do Regulamen
to da Inslruccão não estejam cm execu
ção.

— Não sei! E ’ a eslrclla feliz que 
liosta terra protege aos estrangeiros.

Sr. D. Ratão, deixe de tratar da v i
da alheia.

O Garibaldi.

Lò-se no Diario de 12 dc julho de 
1860:

Resposta ao aàiniincio —p r e v e n 
çã o —no «Diario da Bahia» de 
hoje n. 1 6 5 .

Considero-me com direito de res
ponder a este annuncio pela maneira 
seguinte:

Se Caetano Pinto Le.lc foi alguma 
couza no casal de meus paes os finados 
Anlonio Pinto Leite c I). Thereza An
gélica Rernardina Correia dc Assump- 
ção, de Portugal, hoje não é mais do 
quo um com parle herdeiro no mesmo 
casal, por actos alli praticados, inda 
que nullos em parles, como compartos 
e herdeiros são os paes dc meus sobri
nho José Alves Pinto Leite, assim como 
sou eu, para cujo íim e eííeito, hon- 
tcm, foi accusada uma acção que te
nho proposto, a rescindir uma escrip- 
lura que celebrei com um filho ingra
to e traidor, ja por mim amaldiçoado 
com Iodas as maldições que Deus per- 
inille a um pae, deitar a um filho per
verso. Ja estã no oC.eommcn-
dadorJose Pinto Leite, que foi marido 
dajiuva do T vivo, lonnndo o premio

dc procurar taos maldições para soi: 
sobrinho, insinuando-o a desobediên
cia o ingratidão, aconselhando-o em 
ladroeiras, agenciando procuradores 
deste jaez: pagando-lhe com urn couto 
de réis moeda da Rabia annualment# 
até 10. Desgraçado!

Como se viu este annuncio tarde, 
não pode dc momento ir mais: logo 
ira: e depois em devido tempo irá tu
do quanto se aclia escripto. Rabia 20 
de julho de 1860.

João Pinlo Leile.

Adeos . .  a d e o s . . . Bahia.

Adcos mares, adeos Terras 
Perlemcentes ao Brasil 
(iue eu vou para os Campos 
Contra a sorte descedir.

Brava gente Brasileira 
Vamos aos Campos guinar 
Vamos Bravos Soldados 
Guc apalria livre á d’íicar

Vamos mosços c velhos 
Vamos Cazados, e Solteiros 
Murchamos com alegria 
Vamos, Soldados Brasileiros

Marchamos bellos Companheros 
Cue vicloria avemos (1’ganhar 
Vamos derramar nosso Sangue 
Ou guebrar, llumáytha

Um adeos a minha Patria 
Prcncesa d’lodo brasil 
Adeos adeios minha Bahia 1 
Ah’ dcos patria onde nasci ) 

22 (Pagoslo d’ 1865.
Por Monteiro, cobrador da liusina.

A N N UN C I O S .

No Campo do Barbalho fregnezia de 
Santo Anlonio ba uma caza para alu
gar Ioda forrada e assoalhada co.rn coin- 
modos para grande familia. Para tra
tar no sobrado alto immcdialo.

LEITE PURO A 160 RsT~
Defronte do Lycèu, sobrado n. I I ,  

ás 6 horas da manhã.
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Puhtica-se na tvpographia de Marques, Arislides e C., à rua da Mizericordia n. 17, 
rs. por serie de 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

Aos Srs. assignaníes.

0 Sr. Lépido José da Rocha já não é 
cobrador desta folha*

f/idade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 26 de agosto de 1866.

Qffieio ao Eim. Sr. Dr. chefe de po
licia, pedindo-lhe providencias afim de 
que seja melhorada a péssima illumi- 

' fiação da cadeia da Correcção, a qual, 
consta-nos, e feita com borra de azeite 
de baleia, o que deve infallivelmenle 
aífeelar a sa.ude dos infelizes que alli 
se acham, além de carregarem os co
fres com uma despeza mal-feita.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que intime 
ãos moradores do I o andar do sobrado 
n° 4 às Portas do Carmo para que se
jam mais cuidadosos em despejar suas 
aguas sujas parra a rua, afim de que 
quem passa não seja obrigado a tomar 
banhos sem vontade. Cumpra.

f  ' f .  4

— Capitão, noticias do Sul.
— Devem ser importantes; diga-as.
— Ao Salto havia chegado a diligea-r 

cia de Urugtiayana.
Ás forcas paraguayas, quo assolam 

a província do Rio Grande, dirigiam-se 
para Uruguayana,hosti!isadas fortemen
te pelo coronel Fernandes Lima e o ba
rão de Jacuhy, os quaes nas immedia- 
ções do rio Touro-Passos conseguiram 
tomar-lhes parle das boiadas que le
vavam.
1 A7 ul.ima data, 4 de agosto, ficavam 

os paraguayos a duas leguas da povoa- 
cãoe a guarnição desta incorporada ao* O • I
general Canabarro disputando-lhes o 
termo,

0 vapor (Jruguay, armado ,na Um- 
guayana com duas peças de 8 e guar
necido por uma tripofação escolhida, 
havia trocado já alguns tiros com a for- 
Çü que os invasores tinham do outro la
do do rio, no Passo dos Livres.

No Siglo encontramos a seguinte 
parle ofíicial:

«Quartel-general do commandanlo 
interino de armas na província de S. 
Pedro do Sul. —Touro-Passos, 28 do 
julho.— Illni. e Exm. Sr. — Aocusando 
recebidos os ofíicios de V. Ex. dc 22 do
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corrente, cumpro-mo agradecer as im
portantes noticias quo mo Iransmillü o 
communicar a V. Ex. ao mesino tempo 
quo o inimigo acampou hontem na mar
gem direita do Toiro-Passos, quo sup- 
ponho tinha intenção de atravessar para 
dirigir-se á Uruguayana, o que não ef- 
fecluou em consequencia da chegada da 
l . a divisão ligeira, que se achava na 
margem esquerda, e além disso porque 
a esquadrilha que se organisou na U- 
rusuavana cortou-lhe a communicacãoO i *
cem as forças que estão do outro lado 
do Umguay, tomando-lhe um lanchão 
e interceptando a passagem de outros.

«Segundo hei podido observar, a 
força inimiga que aqui se acha nãopó- 
cle exceder de 6,000 homens.

Deus guarde a V. Ex.— João Frede
rico Culdwell, tenente-general gradua
do.— Illm. Exm Sr. brigadeiro Manuel 
Luiz Osorio, commandante em chefe do 
exercito em operações contra o Pa- 
raguav.»

— Não ha mais alguma?
— Houve um grande temporal no Rio 

Grande do Sul, •
— Adiante negoeios da política quo 

aolualmenle em nosso paiz, segundo o 
programma do ministério, se resume 
toda inteirinha em guerra, guerra e só 
guerra.

— Uma correspondência de Santa Ma
ria diz que em S. Borja morreram mui
tos paragnayos fóra de combate, por 
terem bebido Le-roy por vinho e comi
do mercúrio por assucai!
' A 18 do pp. havia sahido do exercito 

em direitura áUruguayana o general 
Flores com 4,000 a 5,000 homens.

Com elle vem o Fidelis commandan- 
do um batalhão de voluntários italia
nos.

Os paraguayos no dia 28 eslavam 
passando no Touro-Passo suas artilha

rias. Canabarro na frente a tres quar
tos de legua cm successivas o fortes 
guerrilhas, nas qnacs apenas havíamos 
perdido um homem.

Uruguayana está bem fortificada ô 
prpmpta a resistir, e a gente quo está 
dentro acha-se muito moralisada.

Emfim resolveu-sc o Canabarro a 
combinar com o Caidwel: si os para
guayos tentarem sobre Uruguayana, «si
te deverá entrar alli com toda a infan
taria, ficando Canabarro com a caval- 
laria fora, afim de os pôrem em doas 
fogos e tirarem-lhe os recursos, isto 
no caso de ainda alli não se achar o 
goneral Flores, porque então irão ata
cai-os fora.

Uma carta do Rio Grande diz:
«Por estes poucos dias devemos ter 

aqui importantes noticias da Uruguaya
na, e pode, como eu vou fazer, prepa
rar foguetes para soltar ao annuncro 
que lhe fizer da completa derrota dos 
bandidos que ousaram pisar a briosa 
província do Rio Grande.

S. M. o imperador partiu no dia 28 
para Cachoeira e datli soguiria paraS. 
Gabriel onde ia estabelecer seu quartel 
general.

— A convite dos Srs. João Carvalho* 
Mariz Pinto e outros, reunir-se-hão os 
caixeiros desta cidade, na. sociedade 
Recreio Lillerario da Mocidade para de
liberarem sobre o melhor meio de dar 
uma prova de adhesão á causada civi- 
lisação travada no Prata.

— 0 patriotismo nesla terra é como 
o sangue quo alimenta e vivifica todos 
os membros do corpo.

— Honra á ideia patriótica que guia 
tão nobres moços!

— Grande numero dos acadêmicos 
do Pernambuco otrereceu se para mar
char para o sul.

— Ja sei; vi seus nomos publicados,



t  vae em sua companhia o velho con
selheiro Trigo Loureiro quo é mil c i
dadão honeslo o estimado o quo é,como 
*c vô, um exaltado patriota.

— Louvoras á mocidade briosa o aos 
velhos quo se não deixam vencer

— Muxingueiro, ja que os fiscaes 
desta terra não tem olhos para ver as 
cousas com que se diverte Chico Care
ca, escandalisando ao publico, vac ao 
seu alcoucc, íaze daqnellcs brincos 
que elle lem mordaça, e tange-lhe a 
taca até o gallego cahir.

— Ja era tempo, capitão; vou vin 
gar a moralidade, attaeada por um pa
tife que perdeu a vergonha, á propor
ção que da cabeça lhe cahirum os ca- 
bellos.

—-No sabbado, na praia d’Agua Me
ninos, esfollou-se cinco bois nr.orlos e 
a carne fui conduzida ao curral.

— Que diz, homem?
— 0 íiscal oppoz-se, foi ao sfíbdelo- 

gado que não estava, foi ao inspector, 
e o mais <{ue poude alcancar foi que 
dois bois fossem lançados ao mar, indo 
tres caminho das tripas deste povo ca- 
inello que tudo supporta calado.

— Ah! lei de 1" de outubro de 1828!

— Não sei que diabo de mau costume 
é um!

Entra a gente nos quartéis o não 
pode sahir!

— São regras militares, que se não 
pode alterar; a laeil sabida aos paiza- 
nos e até aos guardas em certas oeca- 
siões, o fechar-soo portão em outras...

— 0 que? fecha-se lambem o por
tão?

— Que duvida! depois do loque de 
recolher é infallivel.. . .

— Em todos os quartéis?
— Em Iodos.
— Pois o portão do quartel proviso- 

rio, ao convento do Carmo, não se fe
cha; ao menos até unia hora da ma- 
drngada íica aberto que eu vi, e os 
soldados a fazerem baderna do lado do 
íora c até a paloiarein quem passa, o

a scntinella a rir-se, a gozar tão sua- 
vos prazeres, tão doces entretenimen
tos! ' .

— Ora bagalella!
Tambem V. não véquo o quar

tel é provisorio? Alli por tanto tudo de
ve estar montado á provisoria.

—Ah..............

a s>o
Sr. João Garibaldi Picopeu Sexto- 

Golpe, quando tomar seu pifãonão in
sulte os mais.

D. Ratão.

Ao Exm. Sr. arcebispo.

Pede-se a sua altenção para o se
guinte:

Ha nesta cidade um padre que tem 
sabido corrido, sendo vigário de duas 
freguezias; é um homem bulliento, in
trigante, maledicenle.calumniador, in
tolerável cmíim; é inimigo de um tio 
seu, a quem descompõe uas gazelas, 
assim como de seu proprio irmão, a 
quem insuita diariamente; é um in
grato requintado a ponto de ameaçar 
com injurias o gestos e de hoslilisar 
publicamente a seu protector, homem 
que lhe deu dinheiro para casa, roupa, 
comida e livros, no lempo em que es
tudava.

Tacs deles so por si bastam para dar 
a medida do caracter do reverendo; e 
pois julgue V. Ex. o grau de pesar de 
que deve se achar revestida a fregue- 
zia a que ultimamente elle arribou e 
em que reside.

Tudo alli eslá em sobrcsalto: a fa- 
milia honrada leme o seduetor, ao mes
mo tempo que o íim triste a que chega
rá seu filho, levado por tal homem á 
desgraça que a todos traz o terrível v i
cio do jogo ; o homem circumspccto 
mal pode resistir ás provocações direc
tas que podem ter funestas conseqüên
cias, feitas por tal padre que se põe, á 
porta da rua, disputando lagarellice a 
qualquer negra quiiandeira; o leito da 
esposa, o pudor da virgem, a honesti
dade da viuva, o até o proprio tumulo



dc uam senhora casada lom si lo rovol-' 
vidos o 1) iha lvis pela tingua sedenta 
d’um li unem a quem os homens são 
obriga los a ler por ministro do Cruei- 
Jicado!

À freguezia vive pór tanto n uni es
tado do verdadeira desolação,, o diver
sas representações, paleuleando os es
cândalos desse homem, tem sido a V. 
Éx. dirigidas, sem que até hoje haja 
uma solução qualquer.

Os habitantes pois da tal freguezia 
reiteram seus pedidos, certos de que V* 
Ex. como bom pastor, não ba de que
rer que as ovelhas d’uma parle de seu 
rebanho sejam devoradas por um lobo 
ja reconhecido e-ex-pcllido de um re
banho pelas acções immoraes cTevol- 
tantes que alli praticou.

Esperam receber mercê.
O Ncea.

— Quem vem la, muxingueiro?
— E’ üm indivíduo avermelhado que 

tem cara de riso, signal de perfídia no 
coração, pernas arqueadas o . . . .  ca
pitão, cuidado com as algibeiras, é o 
salteador iudispcnsavel.

— 0 Adonis do Antonio Moleiro, oii 
por outra do P. Raspaduia como era 
conhecido no Rio Grande?

— Sim, capitão.
. . — E que quer elle por este bordo?

— Agora o saberei; anda natural- 
frienle a pescar na sua rède de intrigas 
e mexericos e ca 1 unínias.

Não soube como este safado se por
tou la em Roma? Os.pa.peis que fez, ora 
depondo de uns., ora de outros, logo 
mostrando-se compassivo com os que 
'•eram por elle mesmo covardemente of- 
fèndrdos nos seus paschins, si conver
sava com um homem honesto e serio, 
finalmente trazendo tudo n’uma ioda 
viva d’intrigas?

Não sabe, capitão, que este amplíi- 
bio mustardeiro, quando encontra al- 
guín palricio, v.g,, alguma /?or,,pooni

na rua a cbronica publica c particulat 
do seu palricio como elle chama ao 
barão dos Garangueíjos?

Nào sabe que elle conta tudo sem re
serva, até os factos dos afilhados, das 
comadres, dos Dom i ti Ides & .?

Não sabe que este demonio, depois do 
dizer horrores, mostra-sc compassivo, 
acrescentando infamemente as palavras 
seguintes: — 0 nosso patrício acha-se 
muito maguado com o M. por occupar- 
sc de sua vida privada,— quando alias 
este ladrão é que tem dito cousas hor
rorosas e desconhecidas do todos?

— Ah! é o tal patife ladrão das mas
sas fallidas, que paga aos secretários ou 
onze lellras, aos monleiros, á custa das 
massas fallidas, elevando-os ao cargo 
do procuradores, quando não passam 
de safados despachantes c de postilliõcs 
ou entregadores de paschins!

— Justamente; é o mesmo que com 
o inaior cynismo pretende poliuir as 
cadeiras das caixas, dos bancos e do 
tribunal do commercio, sempre pefa 
força do enredo, do mexerico e da tran- 
quibernia.

—E tem este tratanlo, por vergonha 
desta terra,se introduzido em adminis
trações de massas fallidas sem ser 
credor!

Bem! leva-o para o porão e esfrega-fo 
para que cuide d’ora em diante em tri
lhar o caminho dos homens de bem c 
abandonar os costumes despresiveis quo 
tem, indignos desta terra (pie tem di
reito de expeli ir de si este tratanlo, tra
ficante e enredador-mor.

" T n n u n c i o s .
No Campo do Barbalho freguezia do 

Santo Antonio ba uma eaza para alu
gar toda forrada e assoalhada com com- 
nfbdos para grande familia. Rara tra
tar no sobrado alto immcdialo.
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E X P E D IE N T E

Cidade do Lalronopolis, bordo do 
Alabama 30 de agosto de 1865.

Oíficio á camara municipal, pedin
do-lhe pela segunda vez a applicação 
de sua aclividade para um cano ao Bo
queirão, o qual se acha, como ja se 
disso, em esludo somenlo de da mni fi
car a saude publica e incommodar as 
ventas de quem por alli passa ou mora.

Espera-se benevolencia da lllma.
— iV companhia da limpeza publi

ca, partecipando-lhc que no Pau da 
Bandeira estão dous barris cheios de 
irampa. que apezar de não estar com- 
prehendida na palavra— immundicie—  
não podem ficar alli. sem grave pre- 
juizo da salubndado publica e descré
dito da empreza a quem se officia.

— Querem ver a prova de que o edi
tal do chefe de policia não diz verdade 
quando aífiança qno o recrulamenlo 
será somente feito pelas aulhoridudes 
policiaes?

— Duvido que prove.
— Vou proval-o com as palavras do

proprio presidente da província; leia 
este ofíicio:

— « Ao coronel Joaquim Antonio da 
Silva Carvalhal.— Hemello a V. S. o 
incluso officio do commandante supe
rior da guarda nacional dcsle municí
pio acompanhado do quo lhe dirigiu o 
tenente-coronel commandante do ^ b a 
talhão reclamando a soltura do guarda 
do 6a companhia Luciano da Silva, que 
fora preso por praças da 6a compa
nhia de zuauos, tenho a recommendar- 
Ihe que dè suas ordens para que se não 
recrute guardas nacionaes, convindo 
que me informe si o dito Luciano esta
va na referida companhia antes de ser 
designado.»

— Viu?
— Vi; o presidente recommenda que 

os z k ü v o s  não recrutem aos guardas 
nacionaes.

Do que se collige que os zuavos,sendo 
voluntários, recrutam para augmentar 
o numero de voluntários.

Do que se collige que não sendo o 
Sr. coronel Carvalhal aulhoridade po
licial e lendo rccommcndaçào para não 
recrutar guardas nacionaes, tem ipso 
faclo aulhorisaoão para recrutar ou-



o a lab vm a ;

Iros, o quo é manifesta conlradicção ao 
edital pomposo d o  S r .  Dr. Junqueira.

— E ’ assim que os homens do poder 
acatam a moralidade publica! E as
sim que respondem aos rociamos da 
imprensa!

Proh! pudor!

— Leu o Diario de 29?
— Li.
Eu si fosse lente da academia, ou 

administrador do passeio publico, pa
lavra dc honra que iria arranjar volun
tários! E depois mandava para a ga-v 
zela dizer que não percebia nom um so 
vintem para tão ardua commissüo,

— V. lem sempre urnas conversas 
quo ningucrii lhe intende!

— E’ que está acabado o tempo de 
enganar os homens; ja ninguém engole 
pilulas ou come araras; os tollos eram 
vinte e morreram vinte e um; ninguém 
tem peneiras nos olhos;ja não ha quem 
chupe angàs.. . .

— Oh! basta, basta, por quem é, 
amigo de minha alma!

— Capitão, ouça um caso:
Chegou um tabareu e trazendo al

gum dinheiro, deu-o a guardar em ca
sa de uns negociantes, que no dia se
guinte appareceram roubados.

Requereram corpo de delicio, mas 
não houve em que fundal-o, pois quo o 
subdelegado não achou porta, janolla, 
ou movei arrombado. Perguntou-lhes 
por onde poderiam ter sabido os la
drões e um dellos respondeu que pela 
janella, quando a janolla é, como so 
sabe, muito mais alta que as portas 
quo poderiam com facilidade sor aber
tas, e o pular janella altrahe com mais 
fundamento a curiosidade dos trans
euntes ea aclividado da policia.

E o tabareu íicou som os cobres!

— Quo duvida! E os ladrões ficaram 
a rir-se do tollo o annunciaram que ti
nham perdido somente papeis.

— Patifes!
— E a graça é que um dos socios, 

por r.ão pegarem as bichas do corpo do 
delicto, teveo arrojo de dizer ao com
panheiro:

«Bocès não savom fazer as cousas!»
— Ah! tratante!
Si eu o pego, dava-lhe com esle ma

chado e nem que o patife se embre
nhasse por bastos matos, escaparia ao 
rigor da taca do meu incansavel mu
xingueiro.

Quanto ladrão?
-—Talvez o encontro n "alguma rua 

ou becco em que hajam barbeiros por 
ser amigo deiles.

— Cahiu pela segunda vez um ho
mem do jardim de Sé; islo é, cançado 
de andar neste mundo teve desejos do 
voar e mediu a altura da muralha até 
a ladeira da Mizericordia.

Ignoro porém a rasão porque as fo
lhas diarias não deram noticia de tão 
lamcntavel facto.

— Não tiveram delíe conhecimento, 
e a imprensa miúda faz-lhes hoje as 
vezes.

— Capitão, ha aqui ncsla cidade 
dous irmãos inteiramente diversos.

— Que tem isso?
— Um é amante do Brazil, portu- 

guez honrado, lem filhos braziloiros, o 
é infeliz, sem duvida pela fatalidade 
que paira nas cabeças dos amigos do 
Brazil.

0 outro é feliz, rico, trafica ou ne
gocia em escravos e é inimigo aeerri- 
mo do Brazil.

São conhecidos por Baptista Leão.
Pois bem; o tal Baptista Leão no-



grciro ou traficante tom por timbro o 
garbo insultar o Brazil c os braziloiros 
c mostrar-so pai tidario acerrimo do 
1’araguav cuia vieloria ardenlcmcntoc? j o
almeja o fofamente prenuncia.

Tem sido corrido por muitos brazi- 
leiros que não podem aturar-lhe os 
desaforos, mas continúa impávido nos 
seus excessos, quo é preciso quo V. 
Ex. reprima com energia.

— Eu? nada posso fazer. I)eixo-o ir 
fallando quo elle ha de encontrar quem 
o faca calar.

Um destes dias, um earcamano es
tava se divertindo no mesmo gosto e 
acabou por dizer que os braziloiros 
eram ladrões e covardes. Um brazilei
ro que alli estava, respondeu-lhe:

«Não lhe posso ja provar que osbra- 
zileiros não são ladrões; mas para pro
va dc que não são covardes, aqui es
tou eu. Saia para a rua e dou-lhe ja 
duas bofetadas’ »

Assim, descancem os brazileirosque 
alguem ha de vingal-os das injurias 
que lhes atira um aventureiro pouco 
reconhecido.

— Capitão, ouça o que me contaram.
— Que foi?
— No sabbado 26 do corrente, à 

noite, os zuavos recrutaram a grande 
pela cidade baixa o na leva prenderam 
a um pardo escravo do Sr. M. I. F. 
Penna, que foi solto depois por lhes 
afiiançarem que era escravo. Pouco 
depois foi o mesmo sujeito preso, ou 
ameaçado disso, e para livrar-se, lan
çou-se ao mar.

Dizem quo no dia 28 appareceu na 
praia da Preguiça o cadaver de um 
pardo que é o mesmo, consta, que lan
çou-se ao mar!

— E as gazelas porque não noticia
ram o facto?

— Porquo nesto mundo ha cousas ! 
Bem vô que, a scr verdade,-gente de 
gravata lavada tem interesse do oecuW 
lar o facto.

— E o senhor, além dc perder o es
cravo teve dc fazer a despeza do inierro!

— Tudo por amor da patria que exige 
sacrifícios de todos........

— Ora, meu charo amigo! Pois ha de 
o Sr., em fraldas de camisa, ter a sem- 
cerimonia dc entrar no quintal de um 
visinho, e de um visinho que tem fa
mília como o Sr. tem! Gostaria o Sr. 
que lhe andassem pelos fundos da mes
ma forma?

— Vim cortar pausinhos........
Si quer, mande recrutar-me!
— Falia assim porque a miséria desta

terra permittiu que V. tivesse galões!
Realmente deve servir de recruta um
homem que não respeita familias, e que
tem o desaforo de insultar a quem com
boas maneiras o adverte de uma aecão«
má que pratica. Está porém o Sr. ga
rantido, mas não está livre do porão do 
Alabama, onde se dá vergonha a quem 
não a lem.

— Eu cá sou maçon e nada me suc- 
cederá pela benevolencia do venerável 
S. João.

— La isso é tão verdade como estar o 
analphabeto a par das bellesas poéticas 
de Virgílio. Pois sim, Sr. alferest insis
ta e verá si isso aqui não tem alguma 
differença de Passe.

— Capitão, conhece um celebre fer
reiro pucha-folies que por desgraça do 
Lalronopolis era mestre n’um arsenal? 

— Expliquc-so melhor.
— Um demonio que foi demittido por 

incapaz o ladrão, visto que cm vez do 
fazer ferramentas fazia grilos?

—Fcior.
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— Um diabo conhecido por poilos dc 
corcunda?

— Ainda poior.
— Um diabo que é capitão da guarda 

nacional, outra vez por miséria de La- 
trono polis?

— Mas que lem elle9 diga.
— Occupou-se do nosso vaso, da 

nossa tripulação, da pessoa de V. Ex. &.
— Ora quem dá resposta áquella bes

ta! Será melhor que elle vá prestar con
tas da caixa do batalhão balaio, cousa 
de que ha dito annos lem so esquecido.

— Ah! V. Ex. conhece-o!
Porque não castiga logo a esse ladrão 

descarado, um tratante mor que se quer 
impingir de homem de bem?

— Eu dou-me muito com o José Cân
dido que me pediu por esse patife; mais 
tarde,o muxingueiro terá que fazer si o 
Lruto occupar-se de quem ha dias está 
em uso de purgantes.

— Capitão.
— Oh! quando chegou?
— Agora mesmo c ja venho incom- 

wodal-o.
— So me dá muito prazer: o que or

dena?
—Mediga: Esta companhia que ar

rematou as sujidades; quero dizer,que 
se incumbiu da limpeza da terra, já 
está funccionando?

— Pois nãoladvinhoquo qucrenlrar 
tambem nclla, será?

— Pelo contrario; pergunto-lhe por 
que agora mesmo saltei e encontrei tan
ta porcaria como d’antes—olhe na la
deira da Misericórdia o cisco está a- 
inontoado,é mesmo um monturo em ..,

— E o Sr. está admirado disso?
— E como não, se me dizem que a 

província paga isso tão bem! Eu acho
» t anca, porque aqui havia

uila porcaria, mesmo ali na tho-
muraria,. . .
so—Ah! agora sim. Meu amigo,Roma

não so fez em um dia.— Os homens es
tão alirnpando a ihesourana e por is
so não podem atlcnder a tudo.

— Então estão limpando a thesou- 
ra ria!..........

liem, agora entendo.
— Adeus.
— Alé outra vista.

Attenção!

Lê-se no Porto Livre n. 143;
PROTESTO.

Na noite de 26 para 27 de outubro 
dç 1864 foi nossa Typographia, á ho
ras mortas da noite, arrombada, que
brada e roubada, sendo ontão cheio do 
policia, interinamente, o bacharel Se
bastião José da Silva Braga! Os
mandantes e mandalarios de todos es
ses crimes foram indigilados por al
guns jornaes e pela voz publica; no 
entretanto a policia nenhum passo deu 
para punil-os, e mais antes pareceu 
protegcl-os, armando-nos por esse 
tempo illcgaes e lumultuarios proces
sos! ! ! . . .  Escandalo nunca visto em to
do o Brazil!. . . .

Agora, contra o terminantemenlo 
disposto no art. do Regulamento n. 
120, de 31 de janeiro de 1842, acha- 
se de novo investido na interina chefa- 
lura de Policia o mesmo bacharel Se
bastião José da Silva Braga, nosso fi- 
gadal inimigo; vimos, por tanto, pe
rante o publico, perante o paiz intei
ro, protestar sobre elle por lodo e qual 
quer allenlado contra a segurança do 
nossa exislencia e propriedade.

*=== A J N N U N C I O S .

Precisa-se de um Jloracio, impres
são d* Londres; a traclar nesta typo
graphia.

Precisa-se de uma ama para serviço 
de cosinha e compras; tracla-se nesta 
typographia.

LEITE PURO A 160 BS.
Defronto do Lycèu, sobrado n. 11, 

ás 6 horas da manhã.
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